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UEL.VTUlíKI  IlU  SERVirO  DO  OBSERVATÓRIO  DO  INFAiNTE  IJ.  LUIZ 

NO  AXXO  METEOROLÓGICO  DE  1864 


Senhor: — No  primeiro  dia  do  anuo  meteorológico  de  1864  a 
180.')  devo  respeitusamento  submetter  â  consideração  de  Vossa 
Magestade  o  relatório  do  serviço  feito,  durante  o  aiino  findo,  no 
observatório  do  infante  D.  Luiz.  qne  tfnlio  a  lionra  de  regfr. 

O  assumpto  d'este  meu  relatório  dividc-se  naturalmente  em  di- 
versos capítulos.  Peço  licença  a  Vossa  Magestade  paia  expor,  em 
relação  a  cada  um  (felles,  o  que  me  parece  mais  digno  de  menção. 
O  quadro  do  pes.soal  do  observatório  do  infante  U.  Luiz  é  o  se- 
guinte: 

1 — Director 

2— Observadores — chefes  do  serviço. 
2 — Ajudantes 
i  —Artista 
i — Porteiro. 
Os  serviços  podem  ser  classificados  pela  maneira  seguinte : 
1."  Serviço  das  observações  directas. 
2."      »      dos  instrumentos  i-egislradores. 
3."       »      dos  cálculos  de  reducções  e  deducções. 
i."       »      de  iiiriciinilogia  lelegrapliica. 

.J."  »  dns  |MiSloS   llll'(COI'(ll(lgÍl'llS. 

6."        •»       n;nitiiii-iiit^li'niri|iigi(ii.  ' 

7."         »         ilr   ml.li-crio.   r\|li'(lii'lilr.    r   |i||li|Ícação  (Ihs  Aii- 

naes. 

8."  Serviço  di;  aliiameulo,  conservação,  reparo  c  limpeza  de 
instrumentos. 

d."  Serviço  de  correspondência,  expediente  gerai,  aiUninis- 
tração,  escripturação  e  contabilidade. 

10."  Serviço  de  guarda  e  linipesa  do  edifício,  e  da  suamobilia. 

1."  SERVIÇO  1>.\S  OBSCnVAÇÕES  DinnCTAS 

Barómetro observado  ás  8  m,  9,  12,  3  t  e  9  n. 

Thermomefro 

Psychrometro 

Direcção  do  vento 

Nuvens,  estado  do  céu . . . 

Thermometros  de  máxima 
e  minima  á  sombra 

Thermometros  de  máxima 
ao  sol 

Tbcnni  imetrus  de  minima 
(espelho  parabólico) 

Thennometros  de  máxima 
o  minima  na  relva 


» 

ás  mesmas  horas. 

J) 

ás9m.  12,  3tc9n. 

» 

ás8m,  9,  12,  3  te9n 

» 

ás  mesmas  horas. 

» 

ás  9  m,  ('  9  n. 

ás  9  n. 


ás  9  m. 


>'         ás  9  m  (no  campo  adja- 
cente). 

Vaporimetro «         ás  9  m  » 

Ozonometro »  .      ás  9  ni,  e  9  n. 

Alem  d'estas  obscrvaçnps,  e  (Taiiuellas  que  podem  exigir  lodos 
os  phenomenos  accidentaes,  nas  épocas  intermédias,  devemos  no- 
tar a  dos  pluvimetros,  um  dos  quaes  está  na  estação  inferior 
(campo  adjacente) — a  determinação  do  valor  absoluto  da  declina- 
ção magnética,  duas  vezes  por  mez  (na  casa  magnética  erigida  na 
quinta  da  escola  polytechnica)— a  determinação  do  valor  absoluto 
da  inclinarão  magnética  (na  mesma  casa)  três  vezes  por  mez  — 
a  determinação  do  valor  absoluto  da  componente  fiorisontal  da 


Psychro- 
metro . . . 


d  =  Tra- 


duzirosjMagneto- 


força  magnética  do  globo  (na  mesma  casa)  uma  vez  por  mez —  e 
a  leitura  dos  magnetographos,  e  dos  thermometros,  diariamente 
ás  9  m,  3  t  e  9  n. 

As  delerminaçítes  dos  elementos  magnéticos  foram  exclusiva- 
mente incumbidas  aos  observadores,  chefes  do  serviço.  As  outras 
obsei^vações  foram  feitas  pelos  observadores  e  seus  ajudantes. 

Para  dar  breve  e  verdadeira  noticia  do  traiialho,  (pie  este  pri- 
meiro serviço  exigiu,  durante  o  anno  que  hontem  findou,  bastará 
dizer  que  o  programma  das  observações  foi  plenamente  cumprido, 
e  que  o  numero  d"ellas  foi  muito  jiroximo  de  13:000. 

2.0  SERVIÇO  DOS  I.VSTRUMENTOS  REGISTRADORES 

Os  instrumentos  registradores  exigem  os  seguintes  trabaliios: 

a=Subslituir  a  folha  do  anemographo  diaiúamente  ás  12  horas. 

b=Substituir  os  papeis  photographicos,  nos  tres  cylindros  dos 

magnetographos,  de  tres  em  tres  dias,  ás  10  horas  da  manhã,  e 

desviar  diariamente  a  luz  para  que  se  eíTectue  convenientemente 

o  registro. 

c=Substituir  as  duas  folhas  photographicas  do  baropsychro- 
c'";irh"  f^liTiamente  ás  12  horas  e  cuidar  do  motor. 

'  Barómetro ^ 

Therm.  secco. 
Therm.  molha- 
do  

Declinometro  . 

Bifilar 

Magnetonietro 

lialança / 

[  Direcção  do  vento  relativo  a  cada  hora. 
Velocidade  em  kilometros  por  hora. 
Ueducção  da  chuva  —  comparação  com 
o  udometro. 
1 — Encerar  o  papel. 
2 — lodurar  (banho  de  iodureto  e  bi-o- 

mureto  de  potássio). 
3 — Seiísiliilisar  (lianho  de   nitrato  de 
prata,  e  tres  lavagens  das  folhas  em 
agua  distillada). 
1 — Desenvolver  (acido  galhico,  nitrato 

de  prata,  acido  acético). 
2  —  Lavar  (iianho  de  agua  por  12  horas). 
3 — Fixar,  e  dar  segunda  lavagem  por 
2i  horas. 

O  artista  photographo  cuida  em  todas  as  operações  photogra- 
phicas, p!'epaia  os  banhos  segundo  as  foiniiilas,  e  apresenta  dia- 
riamente duas  follias  jjara  o  baro-psychrographo,  uma  para  o  ele- 
ctrographo,  e  tres — de  tres  em  tres  dias — para  os  magnetogra- 
phos. 

Durante  o  anuo  de  1803  a  1804  o  electrographo  funccionou 
apenas  para  ensaio. 

Os  tres  magnetographos,  em  e[)ocas  convenientemente  escolhi- 
das, exigem  também  a  detenninação  das  constantes,  e  dos  coeffi- 
cientes  da  temperatura  das  barras,  serviço  ipie  é  incundjido  aos 
dois  observadores. 


regis- 
tros . . . 


e=Ope 
rações' 
photo- 
graphi- 
cas.. 


graphos.. 

Anemogra- 
pho eudo- 
graplio  . . 


Antees  do] 
lesistro. 


Depois  do 
registro..) 


Medição  de  48  ordena- 
das, ao  menos,  em  cada 
uma  das  seis  curvas  diá- 
rias — 24  leituras  decur- 
va,  e  24  deliase — isto  é, 
288  leituras. 
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A  oxistoncia,  o  o  tvfíiilar  oxorcicio,  da  cxcollcntft  collocção  ile 
maí;nt'|()^'ra[tlio#,  qiicoOiísiTvaloiioadiniiriíi  — ai'('itaii(li»  uscon- 
scllios  bfiiovolos  do  licnural  Sabino—  tem  iieniiillido  a  cuiiijiara- 
ção  das  observações  de  Kew  com  as  de  Lisboa,  como  consta  de 
nnia  iiiliTcssante  memoria  dos  srs.  Balfour  Slewart  e  Brito  Ca- 
|iell(i.  luiidirada  peia  Real  Associação  Britannica.  e  de  outra  recente 
inililicarão  da  mesma  sociedade,  com  a  qual  foram  disliúbuidasas 
e(i|iias  iiboio-liUiographicas  de  algumas  curvas  dos  magnetogra- 
plios  diis  tinis  Obsi'rvnlorios.  Creio  (]iit'  iieiiluim  |iai/.  actiialmeiíte 
eslá  ÍKiliililado  [tara  eslas  comparações,  cujo  valor  scienliiico  tem 
sido  juslaiaente  apreciado. 

3.»  SEHVIÇO  DK  CAr.CUI.OS  E  REDUCÇÕES 

Exige  este  seiviço  os  seguintes  trabalbos: 

a^Comparação  diária  das  4  observações  directas  das  9  m., 
12.  li  o  d  n.,  com  os  72  numiM'0S  obtidos  pela  liMtura  das  curvas 
do  bai'o-psyclii'ogra|il\o.  Applicações  das  correcções  diMluzidas. 

b=Rpducçrio  a  O"  das  ditas  4  observações  barometricas. 

c:=Calculos  relativos  a  2í  determinações  de  graus  de  bumi- 
dade. 

d  =  Deducçrio  das  vi'l(HÍ(la(les  medias  dos  ventos. 

e=Frequencia  dos  ventos. 

f^ Velocidades  correspondentes  aos  diversos  rumos. 

g=Chuva  correspondente  a  cada  liora. 

h=Chuva  correspondente  aos  diversos  ventos. 

i      Cálculos  jiara  a  determinarão  da  força  absolula  magnética. 

k  ( irganisaçâo  de  mappas :  determinação  das  medias  diurnas, 
das  décadas,  mensaes,  das  estações  e  annuaes. 

O  pessoal  deste  Observatório,  tendo  tantas  e  tão  variadas  obri- 
gações, como  tem,  com  lioras  determinadas  para  o  maior  numero 
d'ellas,  não  pode  completar,  em  cada  mez,  os  cálculos  relativos  ao 
mez  anlerior.  É  pequeno  o  atraso  em  que  estamos,  e  a  demora 
das  [lublicações  depende,  em  grande  parte,  de  outras  causas:  com 
ludo  ])or  maioivs  que  sejam  os  esforços  de  todos,  e  a  sua  dedica- 
ção, nãn  se  pôde  prescindir  de  alguma  providencia,  que  lãcilite  a 
execução  d'esla  parte  indispensável  do  nosso  serviço. 

1."  SKUviço  nr,  jieteorologia-tei.eoraphica 

O  centro  do  serviço  meteorológico  internacional  está  estabele- 
cido, em  Paris,  no  Observatório  Imperial.  Diariamente  do  Oliserva- 
torio  ex|iedimos,  com  a  mais  escruiiulosa  icgularidade,  depois 
das  8  boras  da  manhã,  o  nosso  telegramma  para  Paris,  annun- 
ciando  o  1'esidtado  das  observações  das  8  boras,  (juanlo  á  pressão 
atmospherica,  tempo,  vento,  estado  do  céu  e  do  mar.  Kste  aviso 
(que  não  cbega  semjire  ao  seu  destino,  e  muitas  vezes  chega  tarde, 
porque  a  sua  transmissão  é  impedida,  por  alginna  causa  indepen- 
dente da  minha  vontade)  é  destinado  para  o  p(>rio(lico  lithogra- 
pliado,  em  que  o 'Observatório  Imperial  reúne,  e  publica,  as  obser- 
vações de  todos  os  observatórios  e  postos  meteorológicos  — mais 
de  cincoenta —  com  qui'  actualmente  i'slá  ein  relação  permanente. 
Reunindo  os  telegrammas  o  ()bsei'valoiio  lm|H'rial  (liscub'-os.  faz 
o  tríiçado  das  curvas  iso-baronuiricas.  nota  sobre  a  carta  da  Eu- 
ropa as  direcções  e  intensidadis  dos  venUis  reinantes,  na  hora  da 
observação,  calcula  as  probabilidades,  para  o  dia  seguinte,  e  man- 
ilanilo  imprimir  o  jornal,  expede  logo  depois  os  telegrammas  de 
aviso.  Temos  recebido  regularmente  o  bitlletin  International,  pelo 
correio,  e  por  via  telegi-ajibica  os  avisos,  com  a  regularidade  (pie 
o  estado  das  linhas  peimitle. 

Não  estando  ainda  c(ini|iletamente  organisado,  em  Portugal,  o 
serviço  nieleoi'ologico  telegraphico,  [iodemos,  dni'ante  o  anno 
findo  — com  o  pessoal  de  ([ue  este  estabelecimento  disiKJC  — 
mantei-  a  correspondência  com  Paris,  e  os  postos  meteorológicos 
portuguezes  de  Campo  Maior,  Guarda,  I\Ioncorvo  e  Porto.  Para  as 
ti-ansmissões  e  recejtções,  que  esta  correspondência  requer,  ha 
uma  estação  telegrapliica,  n"este  Observatório,  em  relação  directa 
cúm.  a  Direcção  Geral  dos  telegraphos  do  Reino. 

Quando  se  compk'tar  a  organisação  d'este  importante  serviço. 


e  a  correspondência  telegraphica  houver  de  ser  mais  frequente, 
cíim  n  Observatório  Imperial,  com  os  postos  actuaes  do  paiz,  com 
aipielles,  que  deveião  Innccionar  no  anno  (Jidximo,  e  com  outros 
que  mais  tarde  serão  por  certo  instituídos,  a  transmissão  e  rece- 
pção dos  telegrammas  ha  de  exigir  a  presença  de  um  telegra- 
phista,  para  (jue  não  seja  o  pessoal  obseiTador  distrahido  das  suas 
obrigações  principaes. 

Desde  julho  de  1804  temos  publicado,  no  Diário  de  Lisboa,  em 
aditamento  ao  diário  meteorológico,  o  telegramma  recebido  de 
Paris,  com  o  resumo  do  dia,  na  Europa,  e  as  pidbabilidades  para 
o  dia  seguinte.  No  futuro,  quando  se  estabelecer  a  linha  telegra- 
phica, |iara  os  Açores,  ou  para  a  ilha  da  Madeira,  o  calculo  das 
probabilidades  seiá  feito  aqui,  sobre  fundamentos  mais  seguros, 
(pie  nos  faltam  agora.  Até  que  esse  grande  melhoramento  se  rea- 
lise,  cumpriremos  o  nosso  dever,  em  relação  á  Europa,  Iransmit- 
tindo  avisos,  que  são  para  ella  preciosos,  porque  nos  achamos  no 
posto  avani;ado. 

Os  trabalhos  da  meteorologia  telegraphica,  durante  o  anno  de 
1803  a  l8Gi,  exigiram,  como  se  vê,  (jue  os  observadores,  e  os 
seus  ajudantes,  fizessem  o  serviço  das  transmissões  e  recepções 
dos  telegrammas,  que  serviram  de  fundamento  aos  boletins  remet- 
tidos,  pelo  Observatório,  [)nra  o  Diário  de  Lislioa,  e  para  os  outros 
jnniaes. 

.'!."  SERVIÇO  DOS  POSTOS  .METEOROLÓGICOS 

Os  postos  meteorológicos  estão  sob  a  especial  direcção  do  Pri- 
nieiío  Tenente  da  xVrmada  Fernando  Maria  da  Gama  Lobo,  obser^ 
vador  e  cheft?  de  serviço  iTeste  Observatório. 

Durante  o  anno  de  18G3  a  1864  fizeram  observações,  e  trans- 
inilliram  telegrammas,  para  o  Observatoiio  do  Infante  D.  Luiz,  os 
[distos  estabelecidos  nas  seguintes  localidades: 

Porto — Dirigido  pelo  professor  Pedro  Augusto  Dias. 

Campo-Maior  —  Dirigido  pelo  doutor  António  Maria  Rodrigues 
dos  Santos. 

Guarda — Fundaih)  pelo  antigo  director  das  obras  publicas  do 
(lislricto  Júlio  Augusto  Leiria,  e  dirigido  agora  pelo  actual  Director 
o  tenente  António  Casimiro  de  Figueiívdo. 

Moncorvo — Dirigido  pelo  lente  jubilado  da  Escola  Polytechnica 
visconde  de  Villa  Maior. 

Todos  os  postos  mandaram,  com  a  possível  regularidade,  os 
seus  telegrammas  diários.  As  observações  são  diariamente  publi- 
cadas na  folha  olficial.  e  nos  outros  jornaes,  e  depois  reunidas  em 
mappas,  que  o  Observatório  também  publica. 

Sendo  necessário  regular  este  servi(;o,  e  pivparar  para  o  futuro, 
oiganisando  novos  [loslos,  e  melhorando  os  acluaes.  sollicitei  (t 
auxilio  (lo  .Ministério  das  Obras  Publicas,  (pie  me  foi  concedido,  e 
com  este  valioso  auxilio  tive  meios  i)ara  crear  um  posto  no  Fun- 
chal. ti'es  nos  Açores  (em  .\ngra.  Ponta  Delgada  e  Horta)  e  no  con- 
tinente o  posto  da  Figueira.  O  de  Angra  já  hmcciona  desde  o  prin- 
cipio de  outubro  sob  a  direcção  do  doutor  Nogueira  Sampaio. 

Com  o  apoio  da  [traça  do  Porto  espero  organisar  um  [tosto  me- 
teorológico e  de  signaes  na  Foz  do  Douro.  Este  posto,  um  análogo 
em  Sa.LMvs.  [laia  it  i[ual  lamliiin  espero  ter  meios,  e  a  estação  cen- 
tral de  Listioa,  darão  os  elenKMitos  necessários,  ou  ao  menos 
aíjuelles  que  são  por  agora  [jossiveis,  para  a  vigia  das  costas.  Os 
[lostos  dos  Açores  e  Funchal,  que  para  este  fim  nos  darão  os  ele- 
mentos de  que  mais  carecemos,  quando  as  linhas  telegra|)!iicas 
estiverem  estabelecidas,  podem  auxiliar-nos  desde  já  com  indica- 
ções valiítsas  para  a  historia  d(ts  movimentos  da  atmosithera,  e 
para  o  estudo  dos  diversos  meteoros. 

De  oiitnts  antig(ts  [lostos  não  leve  o  Observatório  noticia  directa 
durante  o  anno  lindo.  O  doutor  Lúcio  Augusto  da  Silva  tem  con- 
tinuado em  Macau  regularmente  as  suas  observações,  cujos  bole- 
tins o  observatório  tem  recebido  até  abril  de  18(i4.  Também  já 
existem  aqui.  até  mai(t  de  18G3,  os  mappas  do  jiosto  meteoroló- 
gico da  Nova  Goa. 

Nas  possessões  portuguezas  da  Africa  Occidental  o  único  posto, 
([ue  actualmente  est;i  o\\\  exercicio,  e  prepai'ado  para  estudos  de 


clima,  que  podem  sei  muiin  lUeis.  é  o  ile  Cabo  Verde,  organisado 
em  I8()'t,  p  iliri^íidii  |ii'lo  pliannaceulico  militar  Manuel  Joaquim 
Ley  ^'uarda  Piíiienta. 

0  que  se  tem  leito,  no  Observatório,  espontaneamente  e  apro- 
veitando lavor  particular,  para  crcar  postos,  deve  servir  de  incen- 
tivo para  a  organisação  do  serviço  regular  ollicial,  distrihuido  se- 
gundo as  regias  que  a  sciencia  indica,  e  (|ue  o  serviço  internacional 
requer. 

6.»  SEUVIÇO  NALTlCO-iMETliOUOLOGICO 

Esta  secção  do  serviço,  que  sempre  esteve  sol)  a  immediata 
inspecção  do  Primeiro  Tenente  da  Armada,  observador  e  chefe  de 
serviço  ireste  Observatório,  João  Carlos  de  Brito  Capello,  tem  de 
ser  incluída  no  ipiadro,  em  attenção  ás  suas  intimas  relações  com 
lodos  os  outros  ti'aballios  do  estabelecimento.  A  inspecção  dos 
postos  de  signaes,  incumbida  ao  mesmo  official,  é  comprehendida 
n'esta  imporlanle  secção. 

Durante  o  anno  de  1863-1804  deram  entrada  os  jornaes  nau- 
tico-meteorologicos  dos  navios : 

1  —  Corveta  Dartholowcii  Pias,  de  Lisboa  para  o  Rio  de  .Ta- 
neiro  e  Montevideu,  regi-essanuo  por  Loanda. 

Observador:  o  tenente  da  armada  António  Eleutherio  Dantas. 

2 — Barca  Maria,  de  Lisboa  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  volta  para 
Lisboa. 

Observador:  o  capitão  Pedro  António  Martins  da  Silva. 

As  observações  foram  geralmente  feitas  de  2  em  2  horas. 

O  jornal  é  acomiianlindn  pnr  mappas  com  as  curvas  do  baróme- 
tro, psychrometro,  direcção  e  loi'ça  do  vento  de  2  em  2  horas. 

3 — Brigue  Joven  Amélia,  de  Lisboa  para  Lnanda,  Benguella  e 
Pernambuco,  e  volta  para  Lisboa. 

Observador:  o  capitão  Rodrigo  Autdiiio  Branco. 

4 — Brigue  Confiança,  de  Lisboa  para  Pernambuco,  e  volta  para 
Lisboa. 

Observador:  o  capitão  Eduardo  Augusto  Garraio. 

O  jornal  tem  supplemento  com  as  observações  horárias  do  ba- 
rómetro, direcção  e  força  do  vento,  e  estado  do  céu. 

Estes  navios  receberam  mappas,  cartas,  etc,  e  os  seus  instru- 
mentos foram  comparados  com  os  padrões  do  Observatório. 

Receberam  instrumentos  meteorológicos,  e  as  cartas  de  Maury, 
os  seguintes  navios  de  guerra,  que  seguiram  viagem : 

Corveta  Sd  da  Bandeira. 

Corveta  D.  João  I. 

Barca  Martinho  de  Mello. 

Completou-se  a  collecção  dos  instrumentos  da  Corveta  Bartho- 
lomeu  Dias. 

7.-  SERVIÇO  DA  REDACÇÃO,   EXPEDIENTE 
E   PUBLICAÇÃO  DOS  ANNAES 

Quando  se  construiu  a  nova  casa  do  Observatório,  e  n'elle  co- 
meçaram a  funccionar  os  instrumentos  registradores,  conheci  que 
a  publicação  das  observações  não  podia  continuar  a  ser  feita  na 
folha  official.  Aproveitando  o  zelo,  e  constante  diligencia,  dns  che- 
fes do  serviço  d"este  observatório,  que  são  dignos  do  maior  lou- 
vor, pela  sua  admirável  dedicação,  ordenei  a  publicação  dos  resu- 
mos de  todos  os  trabalhos,  desde  a  creação  do  estabelecimento. 
Foram  estes  resumos  reunidos  em  um  volume,  o  primeiro  dos 
nossos  annaes.  Era  do  programma  a  divisão  do  volume  em  duas 
partes,  sendo  a  segunda  destinada  para  as  descripções  da  casa  e 
dos  instrumentos ;  sobrevieram  porém  difflculdades  imprevistas, 
e  demoras  na  impressão,  que  nos  obrigaram  a  constituir  com  a 
primeira  parte  um  volume,  dei.xando  as  descripções  para  os  se- 
guintes. 

Depois  que  tive  a  honra  de  apresentar  a  Vossa  Magestade  o  pri- 
meiro volume  dos  Annaes  do  Observatório  do  Infante  D.  Luiz, 
mandei  distribuir  no  reino  um  certo  numero  de  exemplares,  e  ex- 
pedi outros  para  os  observatórios  estrangeiros,  e  para  as  pessoas, 
de  quem  temos  recebido  regularmente  publicações  análogas.  Para 
facilitar  a  distribuição,  em  uma  parte  considerável  da  Europa,  es- 
tabeleci em  Paris  uma  agencia  geral  d'este  observatório,  á  qual 


são  dirigidos  todos  os  exemplares  com  destino  para  divcrsds  [»ai- 
zes,  d(!vendo  ser  ali  também  recebidas  as  publicações  destinadas 
para  o  nosso  Observaloiin. 

A  ijublicação  do  um  folheto  por  inez  não  pôde  ser  feita  de  ma- 
neira que  em  cada  um  sejam  contidos  os  ti'abalhos  do  mez  ante- 
rior. É  possível  iiorém,  com  o  atraso  d(!  dois  inezes,  manter  a  pu- 
blicação regular.  Para  este  resultado  se  dirigem  os  nossos  esforços, 
6  os  da  imprensa  Nacional,  ã  qual  está  confiada  a  impressão  dos 
Annaes. 

Fechamos  o  anno  de  18G3-Í864,  tendo  publicado  somente  os 
três  primeiros  folhetos  do  segundo  volume,  porque  tivemos  de 
vencer  grandes  embaraços'  de  varias  espécies.  No  anno,  em  que 
vamos  entrar,  conseguiremos  provavelmente  o  que  se  deseja,  por- 
que os  mappas  mereorologicos  já  estão  em  dia,  para  este  fim,  e  a 
Imprensa  de  certo  fará  tudo  quanto  d'a(iuelle  estabelecimento  pu- 
blico depender  para  que  se  realise  o  nosso  di'sejo. 

A  publicação  dos  Annaes  não  c  destinada  sónienti'  para  dar  co- 
nhecimento dos  resultados  immedialos  das  observações.  Além  dos 
mappas,  que  estes  resultados  exprimem,  devemos  inserir  nos  An- 
naes as  nossas  apreciações,  disculii'  os  elementos  oblidosj  dar  no- 
ticia dos  progressos  da  meteorologia,  descrever  instrumentos,  e 
comparar  os  methodos  de  observação  e  registro.  Já  tiveram  prin- 
cipio estes  trabalhos  nos  folhetos  publicados.  Foram  descriptos 
alguns  dos  instrumentos  de  que  nos  servimos ;  foram  resumidas 
e  apreciadas,  até  certo  ponto,  as  observações  dos  postos  meteoro- 
lógicos: escreveu-sc  breve  noticia  de  alguns  trabalhos  nautico- 
meteorologicos;  foram  publicados  dois  ailigos  solire  os  ventos  ge- 
raes;  principiou-se  a  historia  da  meteorologia  telegraphica,  etc. 
Basta  a  simples  indicação  dos  assumptos,  de  (jue  nos  temos  occu- 
pado  nos  Annaes,  para  demonstrar  que  o  Observatório  do  Infante 
D.  Luiz,  seguindo  o  exemplo  dos  estabelecimentos  análogos,  deve 
manter  um  periódico  seu.  Tenho  sollicitado  que  as  despezas  desta 
publicação  sejam  pagas  pela  verba,  de  que  o  Ministério  do  Reino 
dispõe,  para  auxiliar  a  impressão  das  obras  úteis,  e  não  devo  es- 
perar que  sejam  baldadas  as  diligencias,  que  para  este  fim  se  di- 
rigem. 

8.»    SERVIÇO,   CORRESPONDE.NCIA, 

EXPEDIENTE  GERAL,   ADMINISTRAÇÃO,    ESCRIPTURAÇÃO 

E  CONTABILIDADE 

Todo  este  serviço  foi  regularmente  feito  durante  o  anno  lindo. 
O  Observatório  temli  mitado  muito  a  sua  correspondência,  i)orque 
o  tempo  não  sobra;  reduzia  á  máxima  simiilicidade  a  sua  escri- 
pturação;  organisou  a  contabilidade  singelamente  e  com  segiii'an- 
ça ;  tem  os  seus  inventários  completos,  e  em  boa  ordem  os  regis- 
tros da  entrada  e  saída  de  todo  o  seu  material.  Organisado  o 
estabelecimento  com  poucos  empregados,  e  sendo  incumbido  a 
estes,  como  primeiro  serviço,  o  trabalho  das  observações,  não  se 
pode  exigir  que  elles  appliquem  á  escripturação  administrativa 
uma  grande  parte  do  seu  tempo.  Adoptados  porém  os  methodos 
mais  simples,  ficou  o  estabelecimento  habilitado  [lara  satisfazer  a 
todas  as  exigências  rasoaveis  de  uma  administração  regular. 

9.°  SERVIÇO  DE  AFILAMENTO,   CONSERVAÇÃO 
REPARO  E  LIMPEZA  DE  INSTRUMENTOS 

Os  afilamentos,  e  as  comparações  dos  instrumentos  com  os  pa- 
drões, são  serviços  feitos  pelo  artista  encarregado  dos  tralialhos 
photographicos,  sob  a  inspecção  de  um  dos  observadores.  No 
mesmo  caso  estão  os  outros  serviços  de  reparo,  conserração  e  lim- 
pesa  dos  instrumentos  do  Observatório,  e  daquellesque  pertencem 
aos  postos,  ás  diversas  repartições  do  estado,  ou  ao  publico. 

Entre  os  instrumentos  do  estado,  que  existem  aqui  depositados, 
servindo  ao  mesmo  tempo  para  o  Observatório,  para  o  gabinete  de 
physica  da  Escola  Polytechnica,  e  para  a  repartição  que  os  adqui- 
riu, devo  citar  um  cathelometro  de  que  nos  servimos  para  a  ob- 
servação do  um  dos  barómetros  normaes,  a  marhina  para  dividií- 
a  linha  recta,  a  machina  para  dividir  o  circulo,  um  spherometio- 


() 


e  um  comparador,  que  pertencem  á  l{('|)arlição  de  Pesos  c  Medidas. 
Com  esta  preciosa  coilei-(;ã(j  estamos  liabilitados  para  observações 
rigorosas,  e  para  traliaiiios  de  precisão,  j)t)di'iido  apreciar  dille- 
renças  inferiores  á  millesima  parte  de  um  millimetro.  O  compa- 
rador, (pie  dá  esta  diíTcrença  direflanienle,  pode  por  avaliação 
approximada  dar  a  conhecer  dilíerenças  de  um  decimo  millesimo 
do  millimetro, 

40."  SEnVIÇO  DE  GUARDA 

li  i.iMPESA  DO  laiincio  i;  mobu.ia 

Está  este  serviço  incumbido  a  um  [)orteiro,  o  qual  tem  a  obri- 
gação de  vigiar  durante  a  noite  a  illuminação  dos  registradores 


photograpliicos,  e  o  trabalho  dos  motores  do  anemograplm,  do 
baro-phychrographo  e  do  eleclrographo. 

(Compete  a  este  empregado  o  traballio  das  compras,  e  o  expe- 
diente do  correio. 

Como  Director  do  Observatório,  tenho  procurado  conservar  este 
estabelecimento  na  posição  a  (pie  Vossa  Magestade  Se  Dignou  elc- 
val-o,  Concedendo-lhe  a  Sua  Regia  Protecç3o.  Se  não  consegui  o 
residtado.  apesar  da  boa  diligencia  dos  clii^fes  do  serviço,  e  dos 
empregados  que  os  coadjuvam,  Vossa  Magestade,  Considerando 
benevolamente  as  minhas  intenções,  Desculpará  todas  as  faltas. 

Deus  Guarde  a  Preciosa  Vida  de  Vossa  Magestade.  Observatório 
do  Infante  D.  Luiz,  em  1  de  dezembro  de  IHtíi. 


õ'  atifc/fi'  c/í   o('J(it'fe/oi(h^ 


Joaquim  Henriques  FRADESSO  DA  SILYEIUA. 


TEMfOHAL  DO  DIA  \.\  DE  DEZEMBRO  DE  1864 


No  dia  12  ás  9  horas  da  noite  a  altura  do  barómetro,  correcta,  e 
reduzida  ao  nivel  do  mar,  era  de  739,5  millimetros,  e  o  vento  bo- 
nançoso do  sudoeste.  A  essa  hora  notava-se  no  céu  um  admirável 
halo  lunar.  Das  9  da  noite  ás  6  da  manhã  de  13,  a  columna  baro- 
métrica desceu  a  731,4.  De  noite  alguns  aguaceiros  de  oeste.  Ás  G 
da  manhã  de  13  começou  o  vento  a  lefrescar  do  sul,  giiando  para 
sueste.  Ás  8  horas  o 


mais  de  15  millimetros,  chegando  n'este  intervalto  a  velocidade 
do  vento  a  1 :800  metros  por  minuto. 


barómetro  estava  a 
747,  e  o  vento  era 
sueste  mais  fresco. 
Ás  9  horas  a  columna  750 
do  barómetro  tinha 
descido  a  742,7,  e  o 
ventojáeraforte.Ás9 
hoias  e  ti'es  quartos 
o  vento  soiirava  com 
violência,  na  rasão  de 
84  kilometros  por 
hora,  e  o  barómetro 
estava  a  737,3.  .VslO 
horas  e  um  quarto  a 
])ressãoerade731.8; 
o  céu  appareceu  claro 
para  leste,  o  vento 
abrandou  considera- 
velmente, e  logo  de- 
pois saltou  a  oes- 
sudoeste,  rondando 
jielo  sul,  até  oes-noroeste.  Das  10  e  um  quarto  ás  10  e  meia 
nm  segundo  furacão,  de  maior  violência,  deixou  registada  a  veloci- 
dade notável  de  108  kilometros  por  hora. 

Em  resumo:  das  9  hoi'as  da  noite  de  12  ás  10  e  um  quarto  da 
manhã  de  13,  a  columna  do  barómetro  apresenta  uma  dilTerença 
de  28  millimetí'os.  Em  duas  horas  e  um  quarto  desceu  a  colunma 


'  OBSERVAÇÕES  DO  MEIO  DIA 

Pressão  740,1;  temperatura  9 ",8;  vento  O  forte;  aguaceiros. 

CURVA  BAROMÉTRICA  NO  OBSERVATÓRIO 


OBSERVAÇÕES 

BAS  TRÊS 

HORAS  DA  TARDE 

Pressão . . 

740,6; 

temperatura 

8",7; 

vento    ONO 

forte ; 

aguaceiros. 

OBSERVAÇÕES  DAS  NOVE 
HORAS  DA  .NOITE 


Pressão..  740,1; 
temperatura  8",  4; 
vento  t)i\0  muito 
forte;  chuva. 

Temperatura  má- 
xima   1 1  ",5 

Temperatura  mí- 
nima  %\Z 

Chuva— Das  9  horas  da  noite  de  12  ás  9  horas  da  noite 
de  13 21,8  milli- 
metros. 

Em  um  dos  próximos  números  se  dará  conta  do  resultado  de 
todas  as  investigações  feitas  para  o  estudo  d'este  notável  plieno- 
meno- 


SERVIÇO  NALiTi(:o-Mi:n;( »U( )\á x.ico 


Rm  (luliilim  ivrclionios  o  diário  mctcoroloííicd  do  brifíiie  (^on- 
jianai.  de  Lisboa  |)ara  IVTiiaiiibiico  e  da  volla  iiai'a  Lisboa,  cajii- 
tão  e  observador  o  sr.  Eduardo  Augusto  Garraio. 

Sahio  de  Lisboa  no  dia  23  do  maio  de  186i,  e  cliegou  a  Tn  - 
rianibiico  a  30  de  junlio:  38  dias  de  viagem. 

Lsla  viagem  excede  a  media  do  me/,  em  ."i  dias.  Logo  á  saída  de 
Lisboa  encontrou  ventos  bonançosos  dos  quadrantes  de  NE  c  SO, 
e  jior  vezes  cabnas.  (jiie  o  olirigavam  a  sotaveiilear-S(!  e  a  passar 
por  entre  as  Canárias  (Palma  e  (iomei^a). 

O  geral  NE  foi  encontrado  ao  sul  das  Canárias  por  27°  N, 
aos  !2  dias  de  viagem.  Foi  esta  primeira  paite  (pie  tornou  a 
viagem  comprida;  o  tempo  que  se  emprega  em  transpor  este 
espaço  é  ordinaiiamenle  de  G  a  7  dias.  Para  passar  a  O  das  ilbas 
de  Cabo-Verde  teve  de  seguir  com  vento  à  popa;  foi  ainda 
um  motivo  de  atrasamcnto  da  viagem,  o  que  não  aconteceiia  S(^ 
tivesse  potlido  seguir,  logo  de  piinciíiio,  uma  deirota  mais  occi- 
dental. 

O  (jeral  Ni]  foi  regular  até  aos  8"  N  [)or  28°  0;  nVsta  paragem 
soL'rcviei'am  aragens  dos  dois  quadrantes  NE  e  SE  o  algumas  cal- 
mas, até  que  pelos  4°,5  N  e  26°, 7  O  appareceu  o  geral  SE,  muito 
escasso  (S  4  SE)  e  fraco  no  principio,  que  obrigou  o  navio  a  se- 
guir a  bordada  do  O,  e  a  cortar  o  equador  por  31  ",9,  depois  de 
32,2  dias  de  viagem, 

Do  equador  a  Pernambuco  gastou  5  dias,  com  vento  ESE  e  SE, 
e  alguns  aguaceiros. 

A  barca  Corsa,  que  saiu  de  Lisboa  4  dias  depois  do  Confiança, 
ievou  a  Pernambuco  36  dias  de  viagem.  O  sr.  Garraio  apresenta 
no  seu  diário  um  extracto  da  derrota  d'esta  barca. 

Saiu  de  Lisboa  a  27  de  maio;  parece  ter  encontrado  ainda  os 
mesmos  ventos  dos  quadrantes  do  NO  e  SO,  porém  estes  termi- 
naram um  pouco  mais  ao  N,  e  talvez  foram  mais  largos,  pois  per- 
mittiram  passar  a  O  das  Canárias,  com  M,r)  de  viagem.  O  geral, 
NE  foi  alcançado  pelos  29°  N,  um  pouco  mais  ao  N  do  que  acon- 
teceu ao  Confiança.  Seguiu  uma  derrota  mais  occidental,  mas  pe- 
los 19°  N  crusou  a  do  Confiança,  para  E,  e  veiu  cortar  o  equador 


por  26°,?)  O,  com  30  dias  de  nav(>gação;  chegou  a  IVrnambuco 
a  2  de  jullio,  com  30  dias  de  viagem. 

A  barca  Corsa,  é  um  navio  novo  e  de  melhor  amlamenhi  que 
o  Confiança;  S(j  por  estas  circumstancias  se  pode  bem  explicar  a 
diflerença  de  2  dias  da  sua  viagem. 

O  mez  de  jinilio  é  certanient(!  um  dos  peiores  do  anno  para  a 
navegação  para  o  S  no  atlântico:  o  geral  NE  começa  a  enfraque- 
cer; não  se  acha  ainda  suHicienlemenh' ao  N,  para  compensar  a 
peida  que  tem  lugar  na  região  da  inorirão  SO,  e  esla  ultima  não 
está  ainda  bem  estabelecida,  e  em  seu  logar  reinam  calmas  e  ara- 
gens variáveis,  itrinciítalmente  do  lado  occidental. 

A  viagem  de  Pernambuco  para  Lisboa  foi  excellente;  sahiu  a  29 
de  julho,  e  chegou  a  Lisboa  a  4  de  setembro,  com  37  dias  de 
viageuL 

O  geral  SE  foi  regular  até  aos  7  °  N,  por  31  °  O ;  por  este  paral- 
lelo  sobrevieram  os  ventos  vaiiaveis  do  SO  e  NO  da  região  da  mon- 
ção SO;  a  maior  força  das  calmas  teve  logar  dos  13°  aos  13°  N. 

Pelos  13°  N  encontrou  o  geral  NE,  pouco  firme,  com  tempo 
escuro  até  aos  17°  N,  onde  o  vento,  veiu  a  ESE  muito  duro  e  de 
pesados  aguaceiros:  perdeu  o  geral  por  27°  N  e  35°  O,  e  entrou 
nos  variáveis  do  quadrante  NO,  seguindo-se  do  SO,  por  vezes  bas- 
tante fresco,  principalmente  na  paragem  dos  Açores.  Pelos  13°  O 
entrou  na  corrente  N  e  NE,  que  por  esta  época  sopra  ao  largo  e 
na  costa  de  Portugal. 

A  longitude  mais  occidental  a  que  chegou  foi  de  33°,3,  porque 
o  gernl  foi  quasi  sem[)re  de  E,  e  frequentes  vezes  de  ESE. 

O  sr.  Garraio,  alem  das  observaçTies  meteorológicas  em  todas 
as  horas  marcadas  no  diário,  apresentou  uma  serie  completa  de 
observações  horárias  do  barómetro,  assim  como  da  força  e  direc- 
ção do  vento,  estado  do  tempo,  etc,  etc,  em  toda  a  viagem: 
acompanha  esta  serie  de  observações  uma  curva  do  barómetro 
em  grande  escala,  tendo  collocadas  graphicamente  a  direcção  e 
força  do  vento  em  quasi  todas  as  horas. 

Est(!  trabalho,  que  dá  muita  honra  ao  sr.  Garraio,  é  um  dos 
mais  completos  que  temos  recebido. 


frRITO  CAPELLO. 


«* 


POSTOS  METEOROLÓGICOS 

RESUMO  DAS  OBSERVAÇÕES  DO  MEZ  DE  AGOSTO  DE  1864 


LOCALIDADES 


Porto. 


DÉCADAS 

E  MEZ 


Guarda. 


Campo  Maior 


1.*  Década. . . 

2.» 
3.» 
Agosto 

1.'  Década  . . 

2.' 
3.» 
Agosto 

l."  Década .. . 

2.» 

3.» 

Aeosto 


Pressão 

atDiosph 

orica  cm 

iiijllimetros 

Medias 

Data 

da 

máxima 

Dia 

Data 
da 

minima 

Dia 

9  horas 

da 
manhã 

Meio  dia 

3  horas 

da 
tarde 

9  horas 

da 

noite 

Medias 

755,23 

Maxiiua 

Minima 

Diffe- 
rença 

755,41 

755,42 

754,85 

— 

758,51 

732,38 

6,13 

10 

8 

753,78 

753.66 

753,24 

— 

753,36 

756,86 

749,37 

7,49 

17 

19 

754,6U 

754,69 

754,32 

— 

754,54 

758,80 

744,80 

14,00 

26 

22 

754,60 

754,59 

754,14 

754,44 

758,80 

744,80 

14,00 

26 

22 

680,28 

680,44 

680,10 

680,27 

684,55 

677,51 

7,04 

10 

3 

678,31 

678,23 

678,04 

— 

678,20 

682,79 

673,67 

9,12 

H 

19 

678,65 

678,77 

678,63 

— 

678,68 

682,34 

671,54 

10,80 

27 

22 

679,08 

679,15 

678,92 

— 

679,05 

684,55 

671,34 

13,01 
7,02 

10 

22 

738,42 

737.98 

— 

737,79 

738,06 

742,05 

735,03 

10 

8 

737,32 

736,72 

— 

736,29 

736,78 

740,14 

733,55 

6,59 

li 

14 

738,11 

737,78 

— 

737,78 

737,89 

740,66 

732,80 

7,86 

31 

22 

737,95 

737,49 

— 

737.29 

737,58 

742,05 

732,80 

9,25 

10 

22 

(iiiaiilldadi' ' 
de  iluiva   i  Evaiiorafão 
em        i       '■"" 
iiiillinictnis  1  iiiillinif  tro.s 


Total 


0,0 
11,5 

7,5 
19,0 


0,0 
5,3 

38,0 
43.3 


17,4 

0,0 

10.2 

27.6 


Total 


lli,46 

78,90 

76,52 

266,88 


114,00 
96.75 

72,80 
283,53 


LOCALIDADES 


Porto. 


DÉCADAS 

E  MEZ 


Guarda. 


Campo  Maior 


1.»  Década. . 

3.' 

Agosto 

1."  Década. . 
2  a  „ 

3." 

Agosto 

1."  Década. . 
2.»          » 
3.'          » 
Agosto 


Temperatura  em  graus  cenlesimaes 


9  horas 

da 
manhã 


24,40 
23,08 
22,13 
23,18 


22,0 
20,8 
16,5 
19,8 


29,8t 
26,58 
25,27 
27  22 


Mec 

ias 

Máxima 
media 

Minima 
media 

Medias 

.Máxima 
absoluta 

37,3 

.Minima 
absoluta 

Dife- 
rença 

Data 

da 

máxima 

Dia 

Meio  dia 

3  horas 

da 
tarde 

9  horas 

da 

noite 

27,10 

28,48 

— 

31,33 

19,97 

25,63 

16,0 

21,3 

10 

24,44 

25,16 

— 

25,93 

19,92 

22,92 

37,4 

17,0 

20.4 

11 

24,45 

25,90 

— 

26.38 

18,61 

22,50 

29,1 

16,0 

13.1 

23 

25.30 

26,49 

— 

27,83 

19,47 

23,65 
23, 10 

37,4 

16,0 

21,4 

11 

23,5 

24.6 

— 

26,00 

20,81 

27.7 

19.4 

8,3 

1 

22.1 

22,9 

— 

24,15 

19,68 

21,92 

27,2 

15,3 

11,9 

11 

17,6 

18,3 

— 

19,19 

15,60 

17,44 

21.4 

14,1 

7,3 

31 

21,1 

21,9 

— 

23,11 

18,72 

20.91 

27,7 

14,1 

13,6 

1 

36,62 

— 

28,67 

39,54 

20,31 

29,38 

42,8 

13,6 

27,2 

1 

33,15 

— 

26,37 

33,91 

19,74 

27,15 

42,4 

16,4 

26,0 

li 

30,01 

— 

24.35 

32,98 

19,07 

25,42 

36,2 

16,0 

20,2 

31 

33,26 

— 

26,46 

36.14 

19.71 

27,38 

42,8 

15,6 

27,2 

1 

Data 

da 

minima 

Dia 


4  e5 

20 

21 

4,5e21 


6 
20 

27 
27 


4 
17 

30 


LOCALIDADES 


Porto. 


DÉCADAS 

E  MEZ 


Guarda  .  .*. 


i; 


Campo  Maior. . . 


!.■  Década. 

2.' 
3." 
Agosto  — 

1."  Década. 

2."  » 

3.» 
Agosto  . . . . 

l."  Década , 
2." 
3.' 
Agosto ... 


Tensão  do  vapor  atmospherieo 
em  millinielros 


Medias 


9  horas 

da 
manhã 


13,78 
13,84 
13,14 
13,37 


11,11 
11,44 
11.09 
11,21 


10,02 
10,32 
11,58 
10,71 


Meio  dia 

3  horas 

da 

tarde 

1)  lioras 

da 

noite 

12,81 

1.3,77 

— 

14,47 

14,89 

— 

14.03 

14,95 

— 

13,78 

14,55 
11,10 

— 

11,42 

— 

12,19 

11,93 

— 

11,15 

11,29 

— 

11,59 

11,44 

— 

8,63 

— 

8,68 

9,86 

— 

9,81 

11,56 

— 

9.93 

10,02 

— 

9,47 

Medias 


13,45 
1 4,40 
14.04 
13,97 

11,21 

11,85 
11,18 
11,41 


9,11 
10,06 
11,02 
10,06 


Humidade  relativa, 
estado  de  satHração  =  100 


Medias 


9  horas 

da 
manhã 

iMeio  dia 

3  horas 

da 

tarde 

0  lioras 

da 

noite 

Íi7,93 

56,05 

53,46 

70,92 

67,84 

70,03 

69,71 

64,42 

62.39 

69,53 

62,82 

61,97 

— 

34,6 

31,4 

46,6 

— 

61,4 

60,4 

56,1 

— 

79,3 

73,4 

71,3 

— 

63,2 

61.7 

58,0 

— 

34,32 

19,71 

— 

31,52 

44,16 

28,83 

— 

43,12 

50,07 

40,19 

— 

45,68 

42,85 

29,58 

— 

40,11 

.Medias 


59,15 
69,60 
65.31 
64,77 


30,9 
59,3 

74,7 
61,6 


28,52 
38,70 
43,31 
37.51 


Serenidade  do  céu 


Medias 


9  horas 

da 
manhã 

Meio  dia 

3  horas 

da 

tarde 

9  lioras 

da 

noite 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

7.6 

6,6 

6,2 

— 

6.7 

7,2 

6,0 

— 

7.0 

7.0 

7,0 

— 

7,1 

6,9 

6,4 

— 

7,4 

7,9 

— 

8,8 

7,8 

8,1 

9,9 

7,8 

7,1 

9,2 

7,7 

7,7 

— 

9,0 

Medias 


6,8 
6,6 
7.0 
6,3 


8,0 
8,3 

8,0 
8,1 


POSTOS  METEUUULUCICUS 

RKí^rMn  DAS  niifíFnvAcnrs  nn  \n.:/,  ni-:  ai^.osto  nr;  imu 


LOCALIDADES 


Porto. 


DECiVDAS 
E  MEZ 


Guarda. 


Campo  Maior  . . . 


1.' Década.. 
2."         » 
3.' 
Agosto 

1.»  Década. . . 

2.» 

3.' 

Agosto 

1."  Década. . . 
2.'         » 
3.' 
Agosto 


Ozone 
MeJias 


2  O 

3,6 
2,9 
3.4 


5,0 
0,-3 
8,5 
6.3 


2,6 
2,9 
3,6 
3,0 


Chuva 
cuja  anua 
se  iriediu 


NniiiiTd  lie  iliiis  ili' 


Saraiva 


Nevoeiros 


Aeve 
ou  geada 


Trovões 


NlllllCIO  (ic  M7.('.S  (Ic 


Céu  sereno 


i2 

3:í 


II 

!« 
18 
47 


Céu  coberto 


Claros 


LOCALIDADES 


Porto . 


Guarda. 


Campo  Maior  . . 


DÉCADAS 
E  MEZ 


l.'  Década. 

2."         » 
3.= 
Agosto  . . . . 

1."  Década. 
2." 
3.^ 
Agosto 

1."  Década. 
2." 
3.» 
Agosto  . . . . 


1 

2 

7 
10 


Frcqiioiuia  dos  veutos  deduzida  de  Ires  obserTarõcs  diárias 


NNE. 

\E. 

E.NE. 
0 

E. 

0 

ESE. 

SE. 

(1 

SSE. 

s. 
4 

sso. 
0 

ao. 

030. 

0. 

10 

0X0. 

NO. 

9 

NNO. 

0 

0 

0 

0 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

1) 

0 

0 

0 

7 

0 

15 

0 

1 

0 

0 

1 

0 

3 

0 

1 

1 

7 

4 

3 

0 

0 

0 

5 

1 

0 

1 

0 

8 

0 

1 

0 

1 

1 

16 

4 

11 
0 

0 

2.3 

0 

0 

13 

1 

0 

4 

0 

0 

1 

0 

1 

0 

0 

10 

2- 

0 

1 

0 

6 

1 

1 

0 

O 

1 

2 

1 

3 

2 

4 

2 

1 

0 

0 

3 

0 

0 

1 

6 

0 

.) 

0 

3 

0 

2 

0 

1 

10 

0 

li 

0 

2 

1 

2 

9 
2 

2 

1 

1 

6 

2 

16 

7 

4 
0 

0 

3 

2 

0 

2 

2 

0 

2 

1 

ii 

0 

0 

2 

0 

0 

2 

1 

0 

0 

2 

2 

2 

12 

4 

0 

2 

5 

0 

1 

0 

0 

1 

1 

2 

1 

2 

3 

4 

5 

1 

2 

8 

i 

1 

0 

1 

i 

3 

2 

4 

6 

6 

21 

16 

1 

Calmas 

O 
O 

o 

O 


13 

3 
I 
2 

6 


POSTOS  METEOROLÓGICOS 

RESUMO  DAS  OBSERVAÇÕES  DO  MEZ  DE  SETEMBRO  DE  1864 


LOCALIDADES 


Porto . 


Guarda. 


Campo  Maior  . . . 


DÉCADAS 
E  MEZ 


i.-'  Década. . . 

2.^  >) 

3.» 
Setembro. . . . 

1.»  Década. . . 

Setembro 

1.=  Década.. . 
2.°  » 

Setembro  . . . . 


9  lioras 

.la 
mantiã 


7.j8.(VI 
7.>i,71 
7o3,5 1 
7;íG,61 


082,03 
ii7S,03 
671),33 
(i7'.),80 


7iO,8't 
738,72 
738,93 
73i),.'iO 


Pressão  alniosphcrica  oní  millinielros 


Medias 


Meio  dia 


738,38 
75;),47 
7ou,22 
750,36 


681,95 

678,09 
679,30 
679,80 


740,37 
738,49 
738,49 
7.39.12 


3  horas 

da 
tarde 

737.70 
733,13 
734,33 
733,81 


681,73 
677,73 
679,03 
679..30 


9  horas 

da 
noite 


739.73 

738,44 
737,90 
738,70 


Medias 


738,23 
733,44 
733,09 
736.26 


681,91 

677,93 
079,24 
079,70 


740,32 
738,33 
738,44 
739.10 


Máxima 


700.88 
701,00 
737,94 
761,00 


684,97 
082,43 
082.23 
084.97 


743.49 
742,37 
741,12 

743,49 


Mínima 


733,73 

744,77 
730,03 
744,77 


680,29 
009,28 
073,21 
009,28 


737,33 
731,74 

734,33 
731,74 


DilTe- 
reiíea 


3,13 
10,29 

7,91 
16,29 


4.68 
13,13 

7.02 
13,09 


3,96 
10,83 

6,37 
11,73 


Data 

da 

njaxima 

Dia 


5 

20 
23 
20 


3 

13 

23 

5 


3 
19 

20 
5 


Data 

da 

iiiinima 

Dia 


8 
16 
30 
16 


2 
16 
28 
16 


10 
16 
30 
16 


Quantidade 
de  chuva 

em 
milliinetnis 

ToUI 


0,0 

118,0 

73.5 

194,0 


19  9 

62,4 

39.2 

11.3,8 


0.0 
11.2 
11.4 

22,0 


ETaporação 

em 
millimetros 

Tolal 


68,88 

48,56 

43,30 

160,74 


83,23 

00,23 

53,23 

190,75 


LOCALIDADES 


DÉCADAS 
E  IVIEZ 


P01I0 . 


Guarda. 


Campo  Maior 


1."  Década. . . 
2."  » 

3.» 
Sclembro. . . . 

,    1.'  Década. . . 
\  2." 

o.' 

Setembro  . . . . 

1."  Década. . . 
2  a 

3." 

Setembro  ... 


Tempcraliira  em  jiraus  cenlesimaes 


9  horas 

da 
nianh.l 


21,14 
17,49 

19,73 
19,43 


17,8 
1:1,4 
li,3 
13,2 


23,98 
18,73 
21,82 
22.18 


Medias 

9  horas 

da 

noite 

Máxima 
media 

Miiiima 
media 

Medias 

Máxima 
absoluta 

Minima 
absoluta 

DiíTe- 
reiíça 

Data 

da 

máxima 

Dia 

Meio  dia 

3  horas 

da 
tarde 

23,71 

24,32 

— 

26,24 

17,21 

21,72 

29,4 

13,3 

14,1 

5 

19,58 

20,04 

— 

21,32 

13,70 

17,31 

23,3 

11,3 

12,0 

1 1 .- 12 

22,11 

23,44 

— 

23,32 

16,30 

20,81 

30,0 

12  2 

17,8 

25 

21,80 

22,60 

— 

24,29 

15,74 

20,01 

30,0 

11,3 

18,7 

23 

18,9 

19,6 

— 

20,8 

17,0 

18,9 

22,0 

14,3 

8,1 

9 

14,2 

14,7 

— 

10,7 

12,4 

14,0 

21,7 

9,1 

12,0 

11 

13,1 

13,3 

— 

16,6 

13,4 

13,0 

18,2 

10,4 

7,8 

27 

10,1 

10,0 

— 

18,0 

14,3 

16,2 

22,0 

9,1 

,  13,3 

9 

32,36 

— . 

23,63 

33,63 

18,92 

26,54 

38,7 

13,5 

23,2 

7 

24,40 

— 

18,70 

26,93 

12,98 

19,30 

32,3 

9,1 

23,2 

11 

27,15 

— 

21, .33 

29,74 

10,03 

22,29 

33,.3 

12,3 

20,8 

25 

28.04 

— 

21,98 

30,77 

13,98 

22,73 

38,7 

9,1 

29,6 

7 

Data 

da 

minima 

Dia 

10 
20 
21 

20 


19 
21 
19 


18 
22 
18 


LOCALIDADES 


DÉCADAS 
K  MEZ 


'ortii 


1: 


Guarda 


Campo  Maior. . . . 


I.'  Década  .  . . 
i."  . 

3.» 
Selembro. . . . 

l.-'  Decnda... 

2."         » 

Setenibro.  . . , 
1."  Década. . . 


Setembro. . . . 


Tensãi)  do  vapor  alinosplieriro 
em  millimetros 


9  iii.ras 

da 
inanii.ã 

.Meio  dia 

3  horas 

da 
tarde 

9  horas 

da 
noite 

13,34 

14,16 

14,07 



11,49 

11.83 

12,30 

— 

I3,'.i0 

15,01 

13,97 

— 

12,91 

13,07 

14,18 

— 

10,90 

10,90 

10,58 

— 

9,47 

9,64 

9,74 

— 

10,33 

11,09 

10,91 

— 

10,23 

10,56 

10,41 

— 

10,07 

9,40 

— 

9,06 

9,33 

8,62 

— 

8,60 

10,88 

9,70 

— 

10,48 

10,10 

9,20 

— 

9,38 

Medias 


13,80 
11,94 
14,90 
13,39 

10,81 

9,02 
10,78 
10,40 


9,31 

8,92 

10,37 

9,00 


llnmidade  relaliva, 
esíado  di'  salunição=  100 


Mfdias 


9  horas 

da 
manhã 

Meio  dia 

3  Iioras 

<la 

tarde 

9  Iioras 

da 
noite 

74.39 

07,31 

61,14 

— 

79.78 

71, .30 

72,33 

— 

82,31 

78,24 

76,65 

— 

7S,S9 

72,30 

71,04 

70.8 

66,3 

61,3 

81,8 

79,0 

77,3 

__ 

81,9 

83,8 

84,3 

— 

79,2 

77,0 

74,4 

— 

41,90 

26.91 

— 

38,30 

01,41 

40,13 

— 

53,6-2 

57,20 

39,23 

— 

56.78 

33,30 

33,43 

— 

49,63 1 

Medias 


68,62 
74,33 
79,13 
74,09 


66,1 

79,4 
85,0 
76,8 

33,77 
51,73 


Serenidaile  do  céu 


9  horas 

da 
manhã 


7,8 
3,1 
4.8 
5,9 


7,1 
6,3 
5,3 
0.2 


Meio  dia 


.Medias 

3  horas  9  horas 

da      j     da 
tarde      noite 


6,2 
5,3 
4,7 
5,4 


6,8 
3,8 
5,2 
5,9 


3,7 
1,4 
3,8 
4,6 


8,9 
7,3 
5,4 


Medias 


0,6 
4,9 
4,4 
3,3 


7,6 
6,3 
5,3 
6,3 


11 


POSTOS  METEOROLÓGICOS 

RESUMO  n.\S  OBSERVAÇÕES  DO  MEZ  DE  SETEMMRO  DE  ISCi 

LOCALIDADES 

DÉCADAS 
E  MEZ 

Ozone 

Medias 

Nunioro  de  dias  de 

"éu  ser 

Numero  de  \eies  de 

Chuva 

cuja  apua 
se  mediu 

Saraiva 

Nevoeiros 

Neve 
ou  geada 

Trov 

ões     ( 

eno 

Céu  coberto 

Claros 

{ .'  Década  . . . 

2,9 

0 

— 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

Porto 

2-1          „ 
S.- 

3,2 

2,8 

4 
4 



5 
3 



: 

— 

— 

— 

Setembro  

1.*  Década... 

3,0 

8 

— 

12 

— 

— 

~ 

— 



G,5 

1 

0 

1 

0 

2 

íl 

2 

0 

Guarda 

2." 

3.» 

9,0 
9,0 

i 
3 

0 
0 

1 
0 

1 

•  * 

0 
2 

G 

8 

0 
0 

Setembro .... 
1.»  Década... 

8,2 

8 

0 

2 

4 

4 

20 

1.5 

0 

2.7 

11 

0 

0 

0 

1 

8 

0 

0 

Campo  Maior  . . , 

2.' 
3.-> 

4,2 
3,3 

3 

2 

0 
0 

1 
0 

0 
0 

0 

G 
2 

0 
1 

1 

0 

• 

Setembro .... 

3,5 

0 

0 

1 

0 

4 

IG 

4 

1 

LOCALIDADES 

DÉCADAS 

E  MEZ 

Frequência  dos  ventos  deduzida  de  três  obsei 

vações  diárias 



8 

NNE. 

NE, 

E.NE. 

E. 

0 

ESE. 

SE. 

0 

SSE. 

s. 
1 

sso. 

so. 

1 

oso. 

0. 
2 

0X0. 

NO. 

16 

.\N0. 

Calmas 

1."  Década... 

0 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

1 

0 

2.^         » 

'2 

0 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

7 

0 

10 

0 

10 

0 

0 

Porto 

3.' 

1 

0 

2 

0 

4 

0 

0 

1 

13 

0 

1 

0 

0 

(t 

8 

0 

0 

Setembro 

l.''  Década. . . 

11 

3 

0 

4 

0 

4 
0 

0 

0 

1 

1 

li 
2 

0 

9 
0 

0 

12 

I 

0 

34 

1 

0 

0 

0 

2 

0 

3 

2 

0 

0 

G 

7 

Guarda 

2.a         -. 
3..          ., 
Setembro .... 

1.'  Década . . . 

õ 

0 
0 

•j 

0 

0 
0 

o 

0 

0 
0 

0 
3 

0 
(3 

0 
6 

1 
0 

0 

0 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

10 

0 

3 
3 

1 
12 

0 

G 

0 

0 

1 

2 

3 
1 

0 

4 
2 

y 

8 
0 

3 

1 

0 

1 

0 

0 

13 
o 

12 

20 
0 

2 

1 

3 

1 

0 

0 

ci 

2 

Campo  Maior  . . . 

•2^ 
3.» 

•  ) 

1 

1 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

0 

2 

(1 
10 

1 

2 

1 

0 

1 

0 

i 

0 
0 

0 
0 

2 

.j 
3 

1 

1 

2 

> 

1 

Setembro.  . . . 

10 

8 

1 

1 

1 

õ 

12 

't 

1 

1 

G 

0 

0 

14 

13 

4 

9 

Posto  meteorológico  do  Porto  —  Dirigido  pelo  professor  Pedro 
Augusto  Dias.  Está  estabelecido  no  ediQcio  da  escola  medico-ci- 
rurgica. 

Altitude  da  tina  do  barómetro 84,8  metros. 

Posto  da  Guarda — Dirigido  pelo  engenlieiro  António  Casimiro 
de  Figueiredo,  director  das  obras  publicas  do  districto. 
Altitude  da  tina  do  barómetro 982,0  metros. 

Posto  de  Campo  Maior — Dirigido  pelo  doutor  António  Maria 
Rodrigues  dos  Santos. 
Altitude  da  tina  do  barómetro 282,4  metros. 


As  temperaturas  medias  de  Campo  Maior  são  deduzidas  das 
observadas  ás  9  da  manhã,  9  da  noite,  máximas  e  minimas.  As 
temperaturas  medias  do  Porto  e  da  Guarda  são  as  semi-sommas 
das  máximas  e  minimas. 

As  medias  da  pressão  atmospherica,  da  tensão  do  vapor,  da 


humidade  relativa  e  serenidade  do  céu,  bem  como  o  numero  de 
vezes  de  céu  sereno,  céu  coberto  e  claros,  são  os  resultados  das 
três  observações  diárias. 
Cada  poslo  é  munido  dos  seguintes  instrumentos: 
Barómetro  de  escala  métrica  da  construcrão  de  Adie,  aferido 

pelo  padrão  do  observatório  do  Infante  D.  Luiz. 
Psychrometro  de  .\ugusto. 

Thermometro  de  máxima  do  systema  de  .\egretti  e  Zambra. 
Thermometro  de  minima  de  Rutherford. 
Udometro  de  Babinet. 
Anemómetro  de  Robinson. 
Yaporimetro. 

Ozonometro  de  Jame  (de  Sédan). 
Todos  os  thermometros  são  de  escala  ccnligrada,  e  estão  afe- 
ridos pelo  padrão  do  observatório. 

As  deducções  psychrometricas,  e  as  reducções  das  alturas  ba- 
rometricas  á  temperatura  O"  da  escala  centigrada,  são  feitas  em- 
pregando as  mesmas  tábuas,  de  que  o  observatório  usa. 


G.\MA  LORO. 


ADVERTÊNCIA 


Latitude  (lo  Observatório ;i8».  4:}'.  13", 1.  N. 

Longitude 9^  08'.  20",5.  0.  Greenwich. 

Distancia  ao  Tejo 1217,0.  metros 

Altitude  da  tina  (lo  harograplio 102,3.      » 

Elevação  do  terraço  sobre  o  solo 17,5.      » 

No  terraço  estão  os  recintos  dos  instrumentos  meteoroló- 
gicos. 

Barographo.  — Registra  pliotographicamente  as  variações  da 
pressão  atuiosplierica. 

As  alturas  barometricas,  deduzidas  d"este  instrumento,  bem 
como  as  obtidas  por  observações  directas,  referem-se  ás  do  baró- 
metro padrão. 

A  reducção  das  alturas  á  temperatura  O"  da  escala  centigrada  é 
feita  pelas  taboas  de  Haeghens. 

Psychrographo.  —  É  o  psycbrometro  de  Augusto  apropriado 
ao  registro  plmlogiapliico.  Pelo  emprego  de  nm  sfj  relógio  e  da 
luz  de  um  só  bico  de  gaz  se  obtém  o  registro  continuo  e  simultâ- 
neo do  psycbrometro  e  do  barómetro. 

As  deducções  psychrometiicas  são  feitas  pelas  taboas  de  Haeg- 
hens, calculadas  pela  formula  de  Augusto,  com  os  coefficientes  de 
Regnault. 

A  humidade  relativa  do  ar  é  expi^essa  em  fi'acções  do  estado  de 
saturação,  repirsenlado  por  100. 

Todos  os  ttiemiometros,  destinados  á  determinação  da  tempe- 
ratura e  humidade  do  ar,  estão  collocadus  ao  aiirigo  do  sol,  da 
chuva  e  da  irradiação  celeste  ou  diurna,  em  espaço  onde  o  ar  cir- 
cula livremente: 

A  elevação  doestes  Ihermometros  sobr(i 
o  terraço  é  de 1 ,0  metros 

e  sobre  o  solo 19,0      » 

A  sua  aUitude 103,0       » 

Thermometro  de  irradiação  solar.  ^ — Um  thermometro  de  má- 
xima, do  systcina  de  Phillips,  de  reservatório  espherico  preto, 
mettido  no  interior  de  uni  lubo  de  vidro  hermeticamente  fechado, 
e  exhausto  de  ar,  está  situado  ao  S.  do  observatório,  e  exposto 
aos  raios  directos  do  sol,  |)ara  marcar  a  máxima  temperatui'a  da 
irradiação  sítiar  em  cada  dia. 

Thermometro  de  irradiação  nocturna.  —  Um  thermometro  de 
minima.  do  systema  de  Rutlierford,  de  es|)hera  preta,  i)0Sta  no 
foco  de  UMi  espelho  parabólico  nietallico,  é  dirigido  para  o  zenith, 
toda  a  uitWe.  dn  terraço  do  observatoi-io.  Este  thermonieh'o  faz 
conhecer  a  irradiação  nocturna  ou  terrestre.  Quando  as  noites  in- 
culcam chuva  iiHo  se  expric. 

Thermometros  das  temperaturas  extremas  da  relva.  —  Um 
thermometro  de  máxima  e  outro  de  minima,  deitados  na  relva, 
sempre  viçosa  sobre  o  terreno,  e  em  perfeito  contacto  cora  ella, 
expostos  livremente  a  (]uali|uer  irradiação,  marcam  as  tempera- 
turas da  relva,  nia\ima  e  minima  de  cada  dia. 

Todos  os  thermometros  são  de  escala  centigrada,  e  estão  aferi- 
dos pelo  jiuilrão  do  observatório  — theiínomelro  normal  oITere- 
cido  pela  commissão  de  Keiv. 


Anemographo. — Registra  continuamente  a  direcção  e  a  veloci- 
dade do  vento.  O  catavento  é  o  motor  para  o  registro  dos  rumos 
dos  ventos;  e  uma  ventoinha  de  Robinson  determina  o  registro 
das  velocidades. 

Os  rumos  dos  ventos,  que  se  lêem  nos  mappas,  são  os  predomi- 
nantes ou  médios  dos  havidos  da  meia  noite  ou  do  meio  dia  até 
ás  2  horas,  das  2  até  ás  4,  das  4  até  ás  6,  etc.  Os  rumos  suben- 
tendem-se  sempre  referidos  á  meridiana  verdadeira. 

As  velocidades  são  os  números  de  kilometros  percorridos  até 
1,  2,  3  horas,  etc,  depois  da  meia  noite  ou  do  meio  dia.  Quando 
nos  mappas,  na  linha  correspondente  a  C  (calmaj,  estiver  algum 
kilometro,  esta  velocidade  deve  attribuir-se  ao  vento,  que  se  se- 
guiu á  calma. 

A  ventoinha  e  o  catavento  têem  uma  elevação  superior  á  de  to- 
dos os  edifícios  circumvizinhos. 

Elevação  media  do  catavento  e  ventoinha 
sobre  o  solo 24,4  metros 

Sua  altitude  media 108,4      » 

Udographo. — Registra  a  chuva,  e  as  horas,  em  que  choveu. 
O  peso  da  agua  pluvial,  que  vae  caindo,  faz  pender  cada  vez  mais 
o  recipiente  interno  do  udographo ;  e  este  movimento  produz  o 
do  tirante,  que  maneja  o  lápis  sobre  a  escala  traçada  no  papel  do 
registro. 

Elevação  do  recipiente  do  udographo 
sobre  o  solo 22,8  metros 

Sna  altitude 100,8      » 

Udometro  da  estação  inferior. — É  o  udometro  de  Babinet, 
collocado  ílrmemeute  no  sohj. 

Sua  elevação  sobre  o  solo 1,6  metros 

A  differença  de  nivel  dos  ditis  instru- 
mentos   21,2      » 

A  chuva  é  medida  n'este  udometro  com  a  approximação  de 
0,1  de  millinietro. 

Vaporimetro.  —  Um  vaso  cylindrico  de  metal,  pintado  de  bi-an- 
co,  nivelado  e  lirmemente  estabelecido,  contém,  até  dois  terços 
de  sua  altura,  agua,  que  se  evapora,  exposta  livremente  ao  tempo. 
Parallelo  ao  vaso  eleva-se  um  tubo  de  vidro,  que  com  elle  com- 
munica  por  uma  estreita  abertura.  Todos  os  dias,  ao  meio  dia,  dei- 
ta-se  mais  agua,  até  (pie  a  superlicie  livre  do  liquido  contido  no 
tulio  toipie  em  uma  ponta  de  metal,  que  serve  de  imle.r  ou  ponto 
de  referencia.  A  quantidade,  que  no  dia  immediato,  á  mesma  hora, 
o  nivel  do  rnjuido  tiver  descido,  expressa  em  millimetros,  repre- 
senta a  agua  evaporada  nas  ultimas  24  horas.  Acha-se  esse  nu- 
mero de  millimetros  deitando  com  um  vaso  graduado,  e  cuja 
relação  de  capacidade  para  a  do  vajjorimetro  é  conhecida,  a  neces- 
sária quantidade  de  liquido,  para  que  a  sua  superfície  suba  até  to- 
car o  ponto  de  referencia  ou  de  partida.  Esta  medida  faz-se  com 
a  approximação  de  0,01-  de  niiliiiiietio. 

O  vaporimetro  está  situado  no  campo,  perto  do  udometro  da 
estação  inferior,  e  ao  mesmo  nivel  (felle,  exposto  á  livre  acção  do 
vento,  ao  orvalho  e  á  chuva.  Se  aconteceu  ter  chovido,  a  evapora- 


ção  deduz-se  da  agua  existente  no  vaporimelro,  e  da  que  foi  dada 

I)('l(i  lidninctni  vizinho. 

Ozonometro. — Todos  os  dias  ás  9  lioras  da  manliã,  expõo-se 
ao  ar  livre,  ao  abrigo,  porém,  da  chuva  e  dos  raios  do  sol,  uma 
tira  de  papel  amido-ioduretado.  As  9  horas  da  noite  remove-se  da 
exposição,  e  suLstilue-se  por  outra  igual,  que  na  manhã  seguinte 
se  tira,  e  se  substitue  da  mesma  fórma  por  (Jiitra.  De  cada  vez 
que  se  tira  o  papel,  que  esteve  exposto  12  lioras,  immerge-se  im- 
mediatamente  em  agua  disfillada.  A  cõr,  que  toma,  designa-se  en- 
tão pelo  numero,  (jut;  na  escala  ozonuntetrica  representa  a  còr 
mais  similhante. 

O  papel,  a  escala  e  o  chromoscopio  —  constituindo  o  ozo- 
tioijivtro  — são  os  descriptos  e  adoptados  pelo  doutor  Bérigny, 
com  a  dilTerença  de  que  a  escala  vigesimal  é  depois  reduzida  á  de- 
cimal. 

Electrographo.  —  É  o  apparelho  electro-statico  photo-registro 
do  professor  Tlnimson,  de  Glascow:  registra  as  variações  e  o  si- 
gnal  da  electricidade  do  globo  (ar  e  solo). 

Serenidade  do  céu. — Representa-se  por  10  o  céu  sem  nu- 
vens, e  o  totalmente  coberto  por  0;  este  aspecto  do  céu  deno- 
raina-se  céu  coberto,  aquelle  céu  sereno.  Os  algarismos  entre 
O  e  10  representam  os  estados  intermédios:  correspondendo 
4  a  í|,  2  a  ^,  3  a  ^,  etc,  do  céu  sem  nuvens. 


Ali 

Estes  algarismos  designam  o  i|uc  se  tem  convencionado  chamar 
graus  viedios  de  serenidade  (cstimalivos). 

Claros.  — Quando  em  céu  coberto  (serenidade- ^0),  as  nuvens, 
por  alguns  iiiteivallos  de  tempo,  deixam  o  sol  descoberto,  ou  al- 
guma porção  azul  do  céu,  diremos:  nuvens  e  claros.  Quando  a 
serenidade  está  marcada  com  10.  e  se  menciona,  comludu,  al- 
guma nuvem,  eiilende-se  que  é  em  mui  diniinnl;i  iiuanlidadc,  mas 
que  convém  notar. 

Nuvens.  —  As  r()ii(igunic'"'s  das  nuvens  são  indiradas  pela  no- 
menclatura lie  lldward.  Os  seus  nomes  e  abieviatiiras  são  os  se- 
guintes: 

PRIMARIAS 

Cirrus Ci> 

Cumulus c. 

Stratus st. 

Nimbus Ni. 

SECCNDAUIAS 

Cirro-Cumulus Ci.-C. 

Cirro-Stratus Ci.-St.         ' 

Cumulo-Stratus C.-St. 

Cumulo-Nimbus C.-.Ni. 


ABREVIATURAS 

- 

ag- 

aguaceiro 

fur.            furacão 

oz. 

ozone,  ozonometro 

alg. 

algum,  alguma 

fus.           fusilando 

prox. 

próximo 

alg.  t. 

algum  tanto 

ge.             geada 

pt. 

poente 

app. 

apparencias 

gra.           graniso 

q- 

quadrante 

ar. 

aragem 

gro.           grossas 

'i'i- 

quadrantes 

ase. 

ascendente 

h.  s.           halo  solar 

qu. 

quente 

asp. 

aspecto 

b.  1.             ))     lunar 

raj. 

rajadas 

b.  t. 

bom  tempo 

b.  ord.         •<     ordinário 

rep. 

repetidos 

Laf. 

bafagem 

h.  ext.         »     extraordinário 

rol. 

relâmpagos 

Last. 

bastante 

bor.           horisonte 

rbe. 

rheomctro 

bon. 

bonança,  bonançoso 

hu.            húmido 

ri. 

rijo 

lir. 

brando 

int.            intenso 

sar. 

saraiva 

C. 

Calma 

inter.         inlervallos 

sec. 

secco 

cac. 

cacimba 

irr.             irregular 

som. 

sombra,  sombrio 

car. 

carregado 

iriad.         irradiação 

st. 

stação 

cer. 

cerração 

1.  zod.        luz  zodiacal 

"     inf. 

•>      inferior 

eh. 

chura 

lev.'*          levemente 

"     sup. 

"      superioi- 

•1    mi. 

»    miúda 

lig.             ligeira 

t. 

tempo 

"    mod. 

»     moderada 

lig."          ligeiramente 

temp. 

temporal 

»    ra. 

»    rala 

lini.            limpo 

tens.  elec 

tensão  eléctrica 

»   seg. 

»     seguida 

madr.         madrugada 

tb.  c. 

thermomctro  centigrado 

cliuv. 

chuviscos 

m.              manhã 

th.  ásom 

thermometru  ã  sombra 

c. 

claros 

ni.  t.           7)iaií  tempo 

u   exp. 

thermomctro  exposto 

cl. 

• 

claro  (lempo) 

m.  b.  t.      muito  bom  tempo 

told. 

toldado 

CO. 

coroa 

mod.          moderado 

tr. 

trovões 

-^  |,n7. 

corrente  superior  ou  inferior 

m.  d.         meio  dia 

frov. 

trovoada 

(lese. 

descendente 

m.  n.         meia  noite 

tr.  lon. 

trovões  ao  longe 

diu. 

diurjia 

n.               noite 

tiir. 

turvo 

elec.  + 

electricidade  do  globo  + 

nev.           nevoeiro 

ud. 

udometro 

ene. 

encoberto 

ne.            névoas 

V. 

vento 

enii. 

ennetoado 

noc.           nocturna 

vap. 

vaporoso 

ese. 

escuro 

nl.            nascente 

»     cir. 

vapores  cirrosas 

esp.  par. 

espelho  parabólico 

nub.          nublado 

var. 

variação 

extr. 

extremamente 

nu.            nuvem 

vent. 

i-entoso 

f. 

frio 

r>    des.     nuvens  destacadas 

viol. 

violento 

for. 

forte 

»    disp.         •>       dispersas 

vir. 

viração 

fr. 

fresco 

or.            orvalho 

z. 

zenith 

fra. 

fraco 

— 

— 
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Anno  meteorológico.— Começa  no  1.°  de  dezembro  e  finda 
em  ;i()  de  iioveniliio  do  aiino  civil  immediato. 

Inverno  nieteurologico:  dozcinhio,  janeiro  e  fevereiro. 

Primavera:  março,  abril  e  maio. 

Verão:  jnnlio.  jidbo  e  ago,slo. 

Outono:  setunibio,  outubro  e  novembro. 

MAGNETOMKTROS  E  MAGNKTOGRÂPIIOS 

Para  as  observaçõe.s  do  magnetismo  terrestre  tem  o  Observató- 
rio duas  classes  de  instrumentos:  uma  de  magnetometros,  desti- 
nados ;i  determinação  de  declinação,  inclinação  e  força  borisontal, 
absolutas;  outra  composta  de  iiiiulo-niagnctograpiíos,  que  servem 
para  o  registro  continuo  das  variações  d'estes  elementos. 

Magnetometro  de  declinação.  —  O  declinomctro  faz  jiarte do ma- 
gnctoinetro  uniíilar.  A  barra  magnética  é  cylindrica  e  ôca ;  suspcn- 
de-se  por  um  feixe  de  dois  fios  de  seda  sem  torsão ;  tem  de  compri- 
mento 92  millimetros,  de  diâmetro  9,7,  e  de  peso  49,5  grammas. 

Na  exlroniidade  S.  d'esta  barra  está  engastada  uma  lente  achro- 
mjitica  :  e  na  extremidade  N.,  correspondendo  ao  foco  da  lente,  en- 
gasta um  disco  de  vidro,  em  que  está  aberta  uma  escala  com  GO 
divisões  verticaes.  O  meio  da  escala,  ou  a  divisão  central,  está  no 
eixo  geométrico  da  barra. 

A  observação  foz-se  visando,  por  um  óculo  assente  na  base  do 
instrumento,  a  divisão  correspondente  ao  eixo  magnético  da  barra : 
e  em  seguida,  depois  de  elevar  a  barra  sem  alterar  a  posição  do 
óculo,  visa-se  paia  uma  mira,  que  está  coUocada  na  distancia  de 
48  meti'os,  e  tem  16  divisões  distantes  d"entre  si  um  minuto,  cor- 
resi)oi:deiulo  a  central  a  21"  N  0.  verdadeiro. 

Magnetometro  de  inclinação. — É  o  inclinometro  da  construc- 
ção  de  Barruiv.  Cada  uma  das  duas  agulhas  de  inclinação  é  de 
ligura  rbomboidal,  tem  de  comprimento  9,4  centímetros,  e  pro- 
ximamente 6  millimetros  na  maior  largura. 

Diâmetro  do  circulo  vertical lo, 2  centimetros 

Diâmetro  do  circulo  azimutbal 9,8         » 

Os  dois  nonios  do  circulo  vertical  são  de  1  minuto. 

Oblem  se  a  inclinação  magnética,  tomando  a  media  de  32  lei- 
turas feitas  com  as  duas  agulhas,  antes  e  depois  da  inversão  dos 
poios,  nas  10  posições,  que  ellas  tomam  no  meridiano  magné- 
tico em  relação  aos  dois  zeros  do  circulo  vertical. 

Com  este  instrumento  se  pôde  achar  lambem  a  forra  total  pelo 
metliodo  do  doutoi'  Loyd. 

Magnetometro  unifilar. — Os  dois  magnetes  são  cylindricos: 
o  ilesviand'  (o  dcllector)  é  òco,  tem  92  millimetros  de  compri- 
mento, e  9.7  de  diâmetro:  é  idêntico  ao  do  declinometro.  Alem 
da  escala  horisonlal.  tem  outra  vertical  crnsando  a  primeira,  que 
serve  para  pôr  borisontal  o  seu  eixo  magnético  (juando  se  fazem 
as  oscillações.  O  magnete  suspenso  (o  desviado)  è  de  compri- 
mento de  7G  millimetros,  e  de  7,7  de  diâmetro,  e  tem  um  pe- 
ijueno  espelho  annexo.  Um  feixe  de  2  fios  de  seda  sem  torsão 
suspende  qualíjucr  destes  magnetes.  A  escala,  lixa  ao  óculo  de  ob- 
servar os  desvios  (as  deflexões),  tem  400  divisões,  igual  cada  uma 
a  1'.011  de  arco.  O  instrumento  move-se  no  i)lano  borisontal, 
srndo  o  prato  inferior  graduado,  e  com  dois  nonios  de  20",  o  que 
l)erniitle  approximar  até  10"  a  leitura  dos  azimuths. 

A  observação  dos  desvios  faz-sc  empregando  as  distancias 
301.79  millimetros  e  396.23;  e  o  tempo  de  uma  oscillação  do 
magnete  desviante  deduz-se  de  12  series  de  100  oscillações.  O  me- 
Ihodo  de  observar  é  o  denominado  —  methodo  di'  l.aniont;  e  nas 
equações  empregadas,  assim  como  nas  diveisas  dcducções,  se- 
guem-se  os  melhodos  adoptados  no  observatório  de  Ketv. 

Os  magnetometros  descriptos  estão  collocados  sobre  columnas 


de  pedra  inabaláveis,  em  uma  casa  d(!  madeira,  situada  no  campo 
atljac(Mite  ao  observatório,  e  assas  afastada  de  edifícios.  Na  con- 
strucção  d'esta  casa  não  se  admittiu  ferro. 

Magnetographos.  —  A  collecção  é  constituída  pelos  seguintes 
instrumentos:    -  , 

1 ."  Maí/netographo  de  declinação; 
2."  Magnetographo  bifilar; 
3."  Mat/netoyrapho  hulança. 

Estes  ifistrumentos  de  registro  pliotoyraphico  estão  em  uma  casa 
de  abobada  no  pavimento  inferior  do  observatório,  construída  com 
todas  as  condições  necessárias  para  evitar  a  humidade  e  as  gran- 
des variações  de  temperatura. 

N  esta  casa  não  penetra  a  luz  do  dia.  e  na  sna  constiuccão  não 
se  admittiu  ferro. 

Os  magnetographos,  os  cylindros  legistradorcs.  •'  a  maihina  de 
relógio,  (jue  dá  movimento  a  estes  cylindios.  estão  collocados  so- 
bre columnas  de  pedra.  Os  centros  das  columnas,  que  servem  de 
bases  ao  bi filar  e  ao  dcclinoinetro,  estão  na  dii^ecção  E-0  magné- 
tica, e  os  centros  das  outras  columnas,  que  servem  de  bases  aos 
cylindros  e  ao  niagnetographo-balança,  estão  na  linha  N-S. 

Cada  um  dos  três  magnetographos  tem  um  pequeno  espelho 
fixo  á  liarra  magnética,  e  que,  portanto,  se  move  com  ella:  outi'o 
espelho  das  mesmas  dimensões  está  lixo  no  centro  de  cada  pilar. 

A  disposição  dos  apparelhos  permiltc  que  os  dois  esjielhos  do 
mesmo  instrumento  só  recebam  a  luz  de  gaz,  f[ue  paite  de  mn 
ponto  fixo,  sendo  por  elles  reflectida  |)ara  os  cylindros  registrado- 
res, nos  quaes  cada  espelho  dá  um  ponto  luminoso,  que  adua 
continuamente  sobre  o  papel  sensível.  Para  cada  instrumento  o 
espelho  da  barra  magnética  produz  pois  uma  linha  curva  photo- 
graphada,  mais  ou  menos  sinuosa,  conforme  a  giandeza  das  vaiia- 
ções;  e  o  espelho  fixo  dá  uma  linha  recta,  que  serve  de  linha  de 
referencia  para  a  medida  das  variações. 

HORÁRIO 

As  observações  meteorológicas  directas  são  feitas  todos  os  dias 
ás  8  e  9  horas  da  manhã,  ao  meio  dia,  3  da  tarde  e  9  da  noite. 

As  observações  das  8  horas  são  transmittidas,  pelo  telegrapho, 
ao  observatório  de  Paiís  ás  8  lioias  e  15  minutos  da  manhã. 

Os  três  instrumentos  magnéticos  photo-registros  são  observa- 
dos todos  os  dias,  directamente,  pelos  óculos,  de  que  estão  mu- 
nidos, ás  10  horas  da  manliã,  3  da  tarde  e  9  da  noite. 

Os  valores  absolutos  da  declinação,  inclinação  e  componente 
horisontal,  magnéticas,  são  determinados  por  uma,  duas  ou  três 
observações  por  mez:  a  inclinação  observa-se  geralmente  nos 
dias,  5,  15  e  25:  a  declinação  nos  dias  8  e  23:  e  a  componente 
horisontal  nma  vez,  pelo  menos,  em  cada  mez. 

A  confrontação  das  observações  directas  com  as  variações  horá- 
rias dadas  pelas  curvas  photographicas,  tanto  nos  insti'umentos 
magnéticos  comonos  meteoiologicos,  conduz  á  deducção  ilos  ele- 
miMitos  correspondentes  a  cada  nma  das  24  horas. 

PUBLICAÇÕES 

A  i)ublicação  dos  trabalhos  meteorológicos  é  mensal. 

A  publicação  dos  elementos  magnéticos  absolutos  faz-se  depois 
de  cada  tiimestre. 

A  das  variações  findo  o  anno,  por  depender  a  sua  conclusão 
de  dados,  que  só  se  oblèem pelo  decurso  de.ste período  de  tempo. 

Com  os  mappas  das  observações  publícam-se  descripções  de 
instrumentos,  noticias  meteorológicas,  etc 

Observatório  do  Infante  D.  Luiz— 30  de  janeiro  de  18(55. 
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1 

2 

3 

4 

5 

G 

7 

8 

9 
10 
11 
12 
13 
14 
IS 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

23 

2li 

27 

28 

2S) 


BAROGRAPHO 


as  1 , 


JliMlias  (i 
Qila< . 

MfJias  dn  nii'Z. 


761,3 
(iO/i 
(il/i 
60,5 
59,9 
58,3 
5(),7 
55,3 
32,6 
4'.),4 
7S3.8 
52,0 
47,7 
32,1 
43,3 
53,8 
50,0 
47.8 
55,9 
39,7 
760,0 
34,0 
47,9 
30,3 
32,4 
33,4 
36.4 
38.9 

:íx,\ 

36,1 
34,1 


•>  ■■' 


761,3 
60.4 
61,3 
60,5 
59,9 
38.1 
36.0 
34.9 
51,9 
49,5 
733.8 
32.4 
47,2 
33,0 
43,6 
54,2 
30,0 
48,4 
35,9 
00,1 
'739,9 
34,0 
48,0 
30,7 
32.3 
33,3 
36,4 
.39,1 
38,3 
36,3 
34.1 


737,38 
74'.>.80 
734.69 
734.06 


737.46 
7.30,06 
734.70 
734.13 


701.1 

(■|().4 
6I.:í 
60.4 
59.8 
37.8 
36,7 
34.8 
31.6 
49,5 
733,9 
52,3 
4G.3 
33,8 
43,8 
31.2 
49,2 
4'.i.0 
36.0 
60.2 
73'.i.3 
33,9 
4S.1 
30,6 
32,2 
33,3 
36,3 
38,9 
38,0 
31).2 
31.1 


737,34 
730,07 
734.64 
734.04 


701.1 

00.4 
60,8 
60.4 
39,6 
37.6 
36,.3 
54.0 
31,0 
49,6 
733,9 
52.2 
43,:! 
34.0 
46,3 
34.2 
19.8 
49,0 
33,0 
60.2 

73>i.y 

33,1 
17.8 
30,6 
32.0 
53.1 
36,.j 
38,6 
37,6 
33.8 
33.3 


737.08 
730,08 
731.31 
733,84 


761,1 

60.3 
60.8 
60,3 
39,6 
57,5 
36,3 
33.8 
31,1 
49,3 
753,9 
52.1 
41,0 
34,8 
46,6 
34.2 
4',i,7 
4',t,l 
33,8 
60,1 
738,6 
32,S 
47,8 
30.6 
31,3 
33.3 
36,6 
38,5 
37,6 
33.() 
33.1 


761,2 

60,3 
61,2 
60,3 
39,7 
57,6 
56,3 
53,4 
49,'J 
49,8 
753,9 
52,1 
42,1 
33,3 
47,2 
34,6 
4'.t,6 
19,9 
3."i,8 
(iit,l 
738,4 
33,2 
47,7 
31,1 
31,8 
33.6 
36,6 


737,03 
750,03 
734,18 
733,77 


761,6 

60,3 
61,4 
6(1,3 
60,1 
37,6 
56,2 
34,0 
49,3 
50,2 

753,9 
32.0 
40,4 
33,7 
47,9 
33,0 
49,8 
3(1.3 
35.9 
60,7 

738,6 
53,2 
47.8 
31.7 
32.3 
34.0 
37.1 


8.'' 


38,3 

38,6 

57,6 

37.6 

33,3 

33.6 

33.2 

33.3 

736,99 

737.16 

730,06 

730,18 

734,29 

734,33 

753,80 

753,97 

761.7 
60.() 
61.8 
60,7 
60.6 
58,0 
36.4 
34.4 
48,8 
50,6 
754,1 
52,1 
37,5 
36.7 
49,0 
53.4 
49,8 
51,3 
56,0 
61,2 
738,6 
33,2 
48,3 
32.1 
32,8 
34,8 
37,8 
38,7 
58.0 
56.1 
33,6 


9." 


10. 


761,9 
61,4 
62,1 
60,9 
60,9 
58,4 
66,5 
55,2 
48,6 
31,1 

734,1 
52,1 
33,4 
37,3 
49,4 
55,6 
30,0 
52,4 
57,0 
61,4 

758,6 
33,3 
48,7 
52,3 
53,1 
54,9 
58,2 
39,2 
38,0 
36,7 
34,1 


737.36 
730,31 
734,93 
754,22 


737,70 
750,27 
73.3,19 
734.41 


761.9 

61,3 
62.4 
61,1 
61,3 
58,5 
56,7 
55,7 
48,3 
31,6 

734,1 
52,1 
23,7 
.38,3 
50,0 
53,9 
50,2 
53,2 
37,3 
61,6 

758,6 
53,2 
48,7 
52,6 
53,0 
34,6 
58,6 
39,4 
58,3 
36,6 
34,1 


11. 


737,92 
749,64 
753,24 
754,30 


761,9 
61.4 
61.9 
60,8 
60,9 
58,2 
56,7 
55,4 
48,2 
51.2 
753,3 
51,3 
28,2 
38,3 
30,2 
53,8 
49.4 
53,4 
57,1 
61,3 
758,3 
32,6 
48,7 
52,4 


58,5 
39.0 
37,7 
56,0 
53,5 


Meio  dia 

l.'' 

760.9 

760.3 

61,3 

60,7 

61,4 

60,6 

60,0 

39,8 

60,1 

39,2 

57,8 

37,2 

35,9 

55,8 

54.8 

54,6 

48,1 

47.9 

51,0 

31,0 

752.6 

732,2 

737,66 
749,89 
734,87 
734.16 


31,2 
.30,8 
39,3 
50,3 
34.8 
48,1 
33,2 
56,7 
61,0 
757,3 
51,7 
48,1 
31.1 
31,8 
34.3 
57.3 
38,2 
36.7 
33,2 
32.8 


9  a 


.j0,3 
31,1 
39,7 
30,3 
34.7 
48.1 
53,1 
56,7 
60,9 
736,7 
31,0 
47,6 
30,3 
31,3 
31,2 
37,4 
38,2 
30,3 
33,1 
32,3 


737,13 
749,82 
734,08 
753,69 


756,71 
749,73 
753,73 
753.40 


700,1 
60.7 
60,4 
59,4 
58,9 
56,9 
53,4 
54,4 
47,8 
50,7 
751,4 
30,2 
31,1 
40,3 
30,4 
54,2 
47.7 
53,2 
56,9 
60,6 
753,9 
30,3 
47,4 
30,4 
31,3 
34,2 
57,4 
58,1 
56,3 
54,8 
32.4 

756,47 
749,62 
753,.52 
753,21 
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760,91 

761,9 
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1,8 

1 

60,8 

60,9 
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61,4 
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61,3 
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61,3 

61,3 

01,3 

60,99 

61,6 

60,4 

1,2 

2 

60,4 

60,3 

60,4 

60,5 

60,7 

60,8 

60,9 

60,11 

60,9 

60,8 

61,06 

62,4 

60,3 

2,1 

3 

59,5 

59.5 

59,4 

39,7 

39,8 

59,9 

60,0 

60.0 

60,0 

39,9 

60,13 

61,1 

59,4 

1,7 

4 

58,9 

38,9 

58,9 

59,2 

59,2 

59,0 

39,0 

38,8 

58,6 

38,4 

59,33 

61,3 

58,4 

2.9 

3 

56,9 

36,9 

37,1 

37,4 

37,4 

57.4 

57,3 

37,4 

37,3 

37,0 

37,37 

38,3 

56,9 

1,6 

6 

55,3 

55,6 

o.jjG 

;m,7 

33,8 

33,9 

36,0 

36,(1 

33,8 

33,6 

36,08 

36,7 

53,4 

1,3 

7 

54,3 

54,4 

31,4 

34,3 

34,6 

34,3 

34.4 

3'i,0 

33,8 

32,9 

34,43 

33,7 

52.9 

2,8 

8 

48,0 

48,4 

48,7 

48,9 

49,2 

49,0 

49,3 

49,6 

49,6 

49,6 

49,14 

32,6 

47,8 

4,8 

9 

51,2 

31,6 

51,9 

31,4 

32,7 

33,0 

33,4 

33,3 

33,8 

53.8 

31,29 

33,8 

49,4 

4,4 

10 

731,4 

731,0 

730,8 

730,6 

730,7 

730,6 

731,7 

732,3 

732,6 

732,6 

732,64 

734,1 

730,0 

3,0 

11 

50,2 

50,3 

30,2 

50,1 

30,2 

30,0 

49,7 

49,6 

49.2 

48,0 

30,97 

32,3 

48,3 

4,0 

12 

31,3 

31,1 

30,6 

30,1 

29,5 

30,0 

30,7 

30,8 

31,3 

31,6 

34,82 

47,7 

22,3 

25,2 

13 

41,6 

42,3 

42,5 

43,4 

44,1 

44,6 

43,1 

43,1 

43,1 

43,0 

39,19 

43,1 

32,1 

13,0 

14 

51,0 

51,8 

52,0 

52,3 

52,9 

33,0 

33,4 

33,3 

33,0 

33,7 

50,06 

33,7 

43,3 

8,4 

13 

54,1 

53,9 

53,7 

33,C 

33,0 

32.6 

31,7 

31,4 

31,0 

30,3 

33,83 

33,9 

50,3 

3.6 

16 

47,4 

47,3 

47,1 

47,0 

46,9 

46,8 

46,8 

46,8 

47,1 

47,6 

48,42 

30,2 

46,8 

3,4 

17 

53,8 

33,9 
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33.0 

33,2 

33,9 

36.0 

36,0 

53,9 

32,67 

36,0 

47,8 

8,2 
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57,3 

57,8 

37,9 

58.0 

38,1 

38,6 

38,8 

39,1 

59,4 

39,4 

37,22 

59,4 

33,8 

3,6 

19 

60,7 

60,8 

00,9 

60,9 

00,9 
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60,9 

60,9 

60,7 

60,3 

60,72 

61,6 

39,7 

1.9 

20 

735,7 

7o3,7 

733,7 

733,7 

733,7 

733,6 

733,5 

735.3 

753,4 

734,9 

757,22 

760,0 

734,9 

5,1 

21 

50,2 

50,0 

49,7 

49,7 

49,7 

49.6 
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49.0 

49,3 

48,6 

31,47 

54,0 

48.6 

3.4 

22 

47,7 

47,7 

48,2 

48,5 

48,8 

49,3 

49,4 

49,4 

30.1 

30,3 

48,42 

30,3 

47,4 

2,9 

23 

30,4 

50,9 

31,0 

51,6 

52,1 

52,2 

52,2 

32,4 

32,6 

32,6 

31,46 

52,6 

30,3 

2,3 

24 

51,6 

31,9 

32,0 

52,3 

32,3 

52.6 

32,6 

32,6 

32,8 

53,3 

52,27 

53,3 

31,5 

1,8 

23 

54,5 

34,9 

53,0 

53,7 

36,0 

56,2 

56,3 

36.3 

36,4 

56,3 

34,72 

56,3 

53,1 

3,4 

26 

57,6 

58,1 

38,2 

38,4 

58,4 

58,4 

39,1 

59,0 

38,9 

58,9 

37,77 

39,1 

56,4 

2,7 

27 

58,2 

38,2 

38,3 

58.3 

38,3 

58,0 

38,3 

58,1 

38,0 

37,9 

38,31 

59,4 
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1,3 

28 

56,3 

56,3 

36,3 

36,3 

56,3 

56,6 

36,7 

56,7 

36,2 
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38,3 
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2,1 

29 

3i,o 
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34,4 
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36,7 

54,1 

2,6 
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32,3 

32,2 

32,0 

32,0 

31.9 

51.7 

51.7 

31,3 

30.8 

50,4 

32,69 

34,1 

30,4 

3,7 

31 

"o6,56 

756,67 

736,73 

736,89 

737,12 

757,22 

737,30 
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737,20 
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737,14 
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736,10 

2,46 
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749,88 

730,02 
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730,23 
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730,37 

750,39 

750,51 

730,08 

733,62 

745,94 

7,68 

733,54 

733,06 

753,72 

753,94 

734,05 

754,12 

734,17 

754,11 

734,06 

753,97 

734,26 

755,84 

752,80 

3,04 

3.-I 

733,33 

753,46 
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733,64 
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733,83 
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9,8 
lOJ} 
9,8 
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10,2 
H,7 
10,1 
11,7 
11, :3 
ll,:j 
9  2 
8,8 
9,S 
9,9 
8,1 
9,7 
9.4 
11,7 
9,0 
7.2 
7,tí 
fi,9 
4,0 
5,0 
C,2 
6,2 
4,0 
4,2 
8,3 


10,47 

9,89 
0,28 
8,80 


9,0 

8,5 

9,4 

9,6 

9,0 

11,4 

10,4 

12.0 

10,0 

11,7 

11, :j 

11,1 

9,5 

8,7 

9,4 

10,0 

7,8 

9,4 

9,2 

11.4 

S,7 

7.1 

7,2 

7,0 

:t,8 

0.9 

5.8 

0,2 

■l'i 

4.2 

8.1 


10,15 

9,78 
6,13 
8,60 


a.' 


8,9 

8,1 

9,0 

8,7 

8,7 

11,3 

10,1 

12,2 

9,7 

12,1 

11,3 

11,0 

10,0 

0,5 

9,4 

9,7 

7,0 

9,6 

8,7 

10,9 

8,4 

7,3 

6.8 

6.2 

3.7 

0.6 

5.5 

5.8 

2.9 

4.2 

7.8 


9,,88 
9,47 
5,93 
8,34 


y,7 

9,0 
7.2 
9.5 
8,5 
10.7 
8,2 
0,8 
0.2 
6,9 
3.8 
5,3 


2.3 
4.2 
7.0 


•i.'' 

li.' 

8,5 

8,4 

7,7 

7,0 

8,7 

8.2 

8,6 

8,5 

8,1 

7.9 

11,1 

11,2 

10,4 

10,4 

12,4 

12,0 

9.0 

9,7 

11.7 

11,7 

11,4 

11,3 

10,8 

10,7 

9,5 

9,0 

8,8 

9,5 

ft.^ 


9,08 
9,57 
5,63 
8,21 


94J 
9,9 
7,5 
9,6 
8,7 
10,5 
7,6 
0,8 
0,3 
7.0 
3.9 
5.0 
5,i 
5,5 
2  2 
4,0 
7,0 


9.02 
9,09 
5,63 

8,22 


8,2 

8,0 

8X) 

8,4 

7,1 

11,1 

10,4 

12,6 

9,9 

H,4 

10,9 

10,6 

9,9 

9,3 

10,0 

10,2 

7,7 

9.5 

9,0 

10,3 

7.1 

6.6 

6.1 

6.9 

4.0 

4,4 

5,4 

6,1 

2.1 

4,0 

7,9 


9,5  i 
9,74 
0,54 
8,17 


8,2 

7,9 

7,0 

8,8 

0,7 

11,3 

10,3 

12,7 

10,7 

10,8 

10,5 

10,7 

9,7 

9,3 

9.7 

9,8 

8,1 

9,2 

9.2 

9.6 

7,2 

6.7 

5.8 

6.0 

V.O 

4.3 

'(.9 

6.0 

1.0 

3.9 

7.8 


S." 


9,50 
9,58 
5,34 
8.05 


8,3 

8,4 

7,9 

8,7 

7,3 

11,1 

10,0 

11,7 

11,5 

11,0 

10,6 

11,1 

9,1 

8.9 

10,3 

9.6 

8,6 

9.3 

9,4 

9,4 

7.5 

6.3 

5,7 

0.1 

3.9 

4.;! 

4.9 

5.0 

1,3 

3,9 

7,8 


9,59 
9,03 
5,15 
8,03 


9.''' 


9,1 

9,1 

8.9 

9,0 

7,9 

11,8 

10,3 

12,4 

13,2 

11,1 

10,9 

12,2 

9,4 

9,7 

10,8 

9,9 

8.7 

9,8 

10,0 

9,8 

8,0 

0,4 

6,1 

6,0 

4,8 

5,6 

5,9 

5,0 

1,9 

4,1 

8.0 


10,28 

10,12 

5,07 

8,59 


10/ 


9,4 

9.3 

9,2 

10,3 

8,5 

12.0 

10,8 

12,8 

13,9 

11,3 

11,2 

12,0 

10,0 

9,9 

11,7 

10,9 

9,3 

lO.O 

10,4 

10,0 

8,7 

6,8 

0.4 

6,1 

5,2 

7.1 

7,0 

6,2 

2  2 

4.0 

8.4 


10,81 

10,66 

0.24 

9,14 


11. 


10,0 

9,0 

9,7 

11,5 

9,7 

12,8 

11.0 

13,0 

14,0 

11,9 

11,5 

13.1 

9,3 

9,5 

12,0 

11,1 

9,3 

10,9 

11,2 

11,1 

9,4 

7,3 

7.8 

6,2 

5,2 

7,4 

7,4 

5,2 

2.5 

5.4 

9.0 


11,44 

10.90 

0,62 

9,55 


Meio  (lia 

1/ 

11,4 

12,3 

11,6 

11,7 

10,7 

11,7 

12,6 

13.3 

10.4 

11,7 

13,5 

12,4 

13,3 

13,7 

12,0 

13,3 

10.0 

9.8 

10,0 

11.9 

11,5 

9.4 

11,1 

11,8 

11,9 

9,7 

7,2 

9,4 

8,0 

5.8 


5,7 
2.9 
6,8 
9.2 


12,16 
11,13 

7.28 
10,10 


13,3 

12,7 

13,6 

13,6 

12,4 

13,5 

11,6 

10..2 

11,5 

11,7 

11,2 

8,5 

11,5 

12,1 

12.7 

10,2 

7,7 

11.1 

8,8 

0.4 

7.9 

7.7 

0.8 

3,4 

8,7 

10,8 


12,03 

11,45 

8,14 

10,65 


2, a 

13,0 

12.6 

12,7 

13,6 

13,0 

13,4 

12.9 

13.7 

13,9 

12,9 

13,8 

11,0 

9,2 

10,8 

11,6 

10,9 

9,0 

11,5 

12,7 

13,2 

10,8 

8,5 

11,2 

9,3 

7,0 

7,9 

7.9 

7.8 

4,0 

9,8 

12,0 


13.17 

11.37 

8,74 

1!,02 
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TEMPEli. 

ailllA  EM  GKAUS  CENTESIMAES 

; 

TH  E  R  M  o  G  RAP  PI  O 

DEZEMBRO 

1864 

3.^ 

S.' 

ii.^ 

6.^ 

7.^' 

s.'-» 

9.^ 

10.^ 

M." 

Meia 

DOitC 

Medias 

Miixifiia 
absoluta 

.Miiiiiiia 
absuliila 

Va- 
riarão 

IH.I 

i:!,l 

12,1 

I1,S 

11.4 

11,3 

11.2 

10,4 

10.6 

10,0 

10.41 

14,2 

7,9 

6,3 

1 

i;!,o 

I2,G 

11,7 

11,3 

11,7 

11,0 

10,8 

10,6 

10.2 

9,7 

10.09 

13.4 

7,6 

5.8 

2 

13,3 

13,2 

12,8 

13,1 

12,8 

12,5 

12,3 

II. 7 

10,4 

10.0 

10.57 

13.5 

7,5 

6,0 

3 

14,3 

14,0 

13,9 

13,6 

13,7 

12,9 

12,2 

12.0 

11,4 

10,3 

11,26 

14,7 

8,2 

6,5 

4 

13,2 

13,0 

12,8 

12,8 

12,9 

12,0 

11,8 

11,9 

12,2 

12,0 

10,42 

13,7 

6,7 

7.0 

5 

i:!.l 

12,9 

12  2 

11,4 

11,1 

10,8 

10,9 

10.6 

10,3 

10,4 

11,73 

13,8 

10.3 

:!,5 

6 

12.7 

12,3 

11.9 

11,6 

11,4 

11,5 

11,3 

11,2 

11,1 

11,6 

11,23 

13,2 

9,8 

3,4 

7 

13,5 

13,3 

13,0 

12,8 

12,7 

12,4 

12,4 

12,3 

10,7 

10,3 

12,53 

14,0 

10,1 

3,9 

8 

13,7 

12,7 

11.9 

12.2 

12,3 

11,2 

11,5 

11,6 

11,7 

11,7 

11.81! 

14.0 

9,0 

5,0 

9 

11,8 

12,2 

11,7 

11,5 

11,3 

11,2 

11,3 

11,2 

11,1 

11,1 

11,57 

i:!,7 

10,2 

3,5 

10 

13,9 

13,9 

14,1 

14.5 

12.5 

12,2 

12,5 

12,2 

ll.S 

11,3 

12,15 

14,7 

10,4 

4,.3 

11 

11,7 

H,G 

11.1 

11,0 

10,2 

9,9 

10,0 

'J.9 

9,9 

10.2 

10,97 

i:;.:; 

9,8 

.3,5 

12 

8,7 

7.0 

8.H 

7,8 

8.6 

8.5 

7,4 

8,0 

8,2 

9,0 

9,02 

10,7 

7,0 

3,7 

13 

10,9 

10,9 

10,5 

10,4 

9,8 

8,9 

9,5 

9.5 

8,9 

9.8 

9,62 

11,7 

6,5 

5.2 

14 

11,9 

11,3 

10.4 

10,2 

10,0 

10,3 

10,2 

10.4 

10.2 

9,8 

10,50 

12.3 

8.9 

3.4 

15 

11,3 

lO.G 

10.0 

9.1 

9,2 

9,1 

9.2 

9,6 

8,1 

8,2 

9,94 

11,7 

8.1 

3,6 

16 

9,8 

9,0 

7,C) 

7.S 

8.3 

9,1 

9.2 

9.:'. 

9,6 

9,5 

8,58 

10,6 

7.1 

3.5 

17 

11,5 

11,1 

10,:i 

lo.:t 

9,9 

9,6 

9,5 

9.4 

9,4 

9,3 

10,04 

11,9 

8.6 

3,3 

18 

12,7 

12,6 

12,4 

12,3 

12,2 

12.1 

12.1 

12.1 

12,0 

11,9 

10,94 

12,9 

8,2 

4.7 

19 

13,3 

13,3 

12,7 

12.6 

12,2 

12,3 

12,1 

10,6 

10,0 

9.4 

11,34 

13,5 

9,3 

4,2 

20 

10,8 

10,6 

10,3 

10.1 

9.9 

10,0 

9,7 

8,8 

8,0 

7,5 

9,02 

11,1 

7,1 

4,0 

21 

9,5 

10,0 

10,3 

10,5 

9,9 

9.4 

9,0 

8,6 

8,3 

8,0 

8,01 

10.6 

6,1 

4,5 

22 

11,1 

10,9 

10,2 

0.5 

8,2 

7,9 

8,0 

7.9 

7,8 

7.4 

8.02 

11,6 

5,7 

3,9 

23 

9,4 

9,1 

8,1 

7,5 

7,4 

6,6 

6,0 

5,3 

4,7 

4.4 

6.94 

9,6 

4,4 

5,2 

24 

7.1 

6,7 

5.5. 

5,2 

4,9 

4,9 

4,8 

5,0 

5,0 

4.8 

4,97 

7,3 

3,6 

3,7 

23 

7,7 

7,4 

6.6 

6,2 

5,7 

5,3 

5,9 

6,1 

6,3 

0,0 

6.20 

8,4 

3,9 

4.5 

26 

8,1 

7,9 

7.2 

7,1 

6,8 

7,2 

7,2 

6,7 

6.1 

5.9 

• 

6,54 

8,3 

4.5 

3,8 

27 

8,0 

8,1 

7,4 

6.8 

6,4 

6.1 

6.0 

5,5 

5,2 

4,7 

6,16 

8,6 

5,0 

3,6 

28 

4,3 

4,3 

3,9 

3.9 

4,0 

4.2 

4,4 

4,4 

4.2 

4,1 

3,27 

4,6 

1,2 

3.4 

29 

9,8 

9,8 

9,'.) 

10,0 

10,1 

10.4 

10,0 

9.5 

9,2 

8,9 

7,06 

10,6 

3,5 

7,1 

30 

12.6 

12,0 

11.3 

11.2 

11.1 

11.0 

11.1 

10,9 

10,8 

10.4 

9.69 

13,0 

7,6 

5,4 

31 

13,17 

12,93 

12,40 

12,21 

12,13 

11,68 

M,o7 

11.35 

10,97 

10,71 

11.16 

13.82 

8,73 

5.09 

l.'j 

11,57 

11,13 

10,79 

10,60 

10,29 

10.20 

10,17 

10,10 

9,81 

9,84 

10,31 

12,33 

8,39 

3,94 

^    1        Jlodi.is 
1     (ias  dfiiuia.s 

8,94 

8,80 

8,24 

8,00 

7,67 

7,56 

7,46 

7,15 

6,87 

6,53 

6,90 

9,43 

4,78 

4,65 

3.') 

11,15 

10,88 

10,41 

10.20 

9,95 

9,74 

9,66 

9,46 

9,14 

8,9S 

9.37 

11,78 

7,22 

4.36 

.llciiias  do  nifi 

1 

20 


v 

TENSÃO  DO  VAPOR  ATMOSPUERICO  EM  MILLIMETROS 

PSYGHROGRAPHO 

DEZEMlMvO 
1SG4 

I.' 

2_3 

i.' 

i.'-' 

•ò.' 

6.^ 

7.=' 

8.^ 

9.^ 

\Q.^ 

\i.' 

Mf  io  dia 

l.'' 

2/ 

1 

7.2 

7,3 

7,7 

7,3 

6,9 

6,8 

6,7 

6,7 

6,8 

7 "?) 

7,7 

7,6 

7,8 

7,6 

2 

7.0 

7,3 

7,4 

7,4 

7,0 

6,9 

7,0 

6,4 

6,4 

6,1 

6,2 

6,4 

6.8 

7,4 

3 

6.2 

6,3 

6,3 

6,6 

6,5 

6,3 

6,2 

6,3 

6,4 

6,6 

6,8 

7,5 

7.0 

7,2 

4 

6.1 

6,0 

6,4 

6,3 

6,4 

6,0 

5,8 

6,1 

6,4 

6,8 

6,6 

7,0 

6,3 

6,9 

0 

6,0 

6,0 

6,7 

6,7 

7,0 

6,8 

6,8 

6,9 

6,8 

6,9 

7,4 

7,9 

8,6 

8,9 

G 

9.3 

8,9 

8,6 

8.3 

8,4 

8,8 

8,9 

9,1 

9,3 

9,1 

8,6 

8,2 

8,1 

7,3 

7 

8,1 

7,6 

7,8 

8,0 

8,0 

7,6 

7,9 

7,9 

8,3 

8,2 

8,0 

7,8 

7,9 

7,4 

8 

9.9 

10,2 

10.3 

10.4 

10,5 

10,7 

10,5 

10,1 

10,1 

10,3 

9,8 

10,0 

9,6 

9,4 

9 

8.8 

8,6 

8,8 

8,9 

8,9 

9,1 

9,3 

10,0 

10,9 

11,7 

11,7 

10,9 

10,0 

9,6 

10 

7,3 

7,3 

7,0 

7,3 

7,0 

7,4 

7,6 

8,1 

8,5 

8,9 

9,3 

9,0 

8,6 

8,3 

11 

7,8 

7,8 

7,3 

7,3 

7,9 

8,5 

9,4 

9,3 

9,7 

9,8 

10,1 

11,3 

11.5 

11,8 

12 

8,0 

7,6 

7,3 

7,2 

7,1 

7,1 

7,0 

7,2 

7,7 

7.6 

7,7 

7,6 

8,0 

8,3 

13 

7.2 

7,8 

7,6 

7,8 

8,3 

8,5 

8,4 

8,4 

8,6 

8,3 

7,6 

7,9 

6,9 

6,7 

li 

7,2 

7,3 

7,1 

7,2 

6,9 

7,0 

7,0 

6,9 

7,4 

7,6 

8,1 

7,4 

6,9 

6,9 

IS 

6,8 

7,2 

6,9 

6,4 

6,8 

6,6 

6,5 

6,9 

7,2 

6,9 

6,8 

7,0 

7,0 

7,e 

16 

7,8 

8,1 

8,6 

8,8 

8,3 

6,5 

6,9 

6,9 

7,2 

7,6 

7,2 

6,6 

6^ 

7,2 

17 

7,0 

6,9 

6,6 

6,5 

6,3 

6,4 

6,4 

6,3 

6,7 

7,2 

7,0 

7,2 

7,3 

7,0 

18 

6,9 

7,2 

6,8 

6.7 

6,9 

6,6 

6,8 

7,4 

7,3 

7,9 

7,3 

7,2 

74 

7,1 

19 

7,3 

7,5 

7,7 

7,9 

8,3 

8,3 

8.6 

8,7 

9,0 

9,2 

9,5 

10,2 

10,3 

10,2 

20 

9,6 

9.6 

9,2 

8.9 

8,3 

8,3 

8,2 

7,9 

8,0 

7,9 

8;} 

8,6 

8;i 

9,0 

21 

7,9 

7,9 

7,9 

7,7 

7,4 

7,6 

6,4 

7,4 

7,7 

7.8 

8,3 

8,3 

8,1 

8,3 

22 

7,3 

7,3 

7.3 

7,2 

7,3 

7,2 

7,1 

7,0 

7,0 

7,0 

7^3 

7,3 

7,7 

7,9 

23 

7,6 

7,3 

7,1 

7,0 

6,9 

6,8 

6,7 

6,7 

6,7 

6,8 

7,3 

7,3 

7,7 

7.9 

24 

6,3 

6,2 

6,6 

6.0 

5,8 

3,4 

5,3 

4,9 

4,8 

4,7 

5,0 

4,9 

4,3 

4,9 

2o 

4.1 

4,0 

3,7 

3,7 

3,6 

3,5 

3,3 

3,2 

3,3 

3,1 

3,3 

3,3 

3,7 

3,7 

26 

3,9 

3,7 

3,6 

3,7 

3,5 

3,8 

3,7 

4,0 

4,1 

4,6 

5,1 

4,9 

4,2 

4.6 

27 

4,5 

4,3 

4,4 

4.2 

4,5 

4,8 

4,8 

4,8 

4,8 

4,8 

4,9 

5,2 

5,3 

5,5 

28 

0,3 

3,4 

5,3 

5,6 

0,0 

5,0 

4,3 

4.8 

4,4 

4,7 

5,-2 

4,9 

5,4 

5,6 

29 

:í,2 

4,9 

3.0 

4,7 

4,7 

4,6 

4,9 

4,6 

4,7 

4,7 

4,9 

4,9 

5.2 

5.0 

30 

ri,6 

5,3 

3,3 

5,() 

3,6 

5,7 

5,7 

3,7 

5,8 

6,0 

6,4 

7,1 

7,8 

8,0 

31 

8.1 

8,1 

7,9 

7,8 

7,8 

7,9 

7,9 

7.9 

8,0 

8,2 

8,6 

8,7 

8,7 

9.5 

1.»  .. 

7.64 

7,62 

7,70 

7.74 

7,66 

7,64 

7,69 

7,76 

7,99 

8,18 

8,21 

8,23 

8,07 

8,02 

Mi'(lias  lias    _j  ^ 
(!(>(  ailas .  j " ' 

7„-i8 

7,70 

7,31 

7,47 

7,53 

7,38 

7,32 

7,61 

7,88 

8,00 

7,96 

8,10 

8,15 

8,12 

(3.»  .. 

0.98 

3,89 

3,86 

5,74 

5,69 

5,66 

5,46 

3,54 

5,57 

5,67 

6,03 

6,09 

6,21 

6,4  i 

Medias  do  mez .  .  . 

7,03 

7,03 

6,99 

6.94 

6,92 

6,83 

6,84 

6,92 

7,10 

7,23 

7,33 

7,43 

7,43 

7,49 

21 


- 

■ 

TENSÃO  DO  VAPOR  . 

ir.MOSIMIERlCO  EM  MlLLl.METllOS 

PSYGHROGRAPHO 

1 

3.» 

4." 

0.' 

c.-^ 

7.^ 

8." 

9/ 

10." 

11." 

Meia 
noite 

Medias 

Máxima 

Minima 

Va- 

riacSo 

DEZEMBRO 

1804 

7,8 

7,9 

8,4 

7.6 

7,4 

7,3 

7,1 

6,9 

0,9 

7,3 

7,34 

8,4 

6,7 

1,7 

1 

7,4 

6,3 

7,1 

6.4 

3,8 

0.2 

0,1 

6,3 

0,3 

6.2 

6,06 

7,4 

3,8 

1,0 

2 

7,8 

7,7 

7,3 

6,3 

6,3 

3,3 

3,6 

3,0 

0,3 

0,6 

0,57 

7,8 

3,5 

2.3 

3 

6,8 

6,8 

6,8 

6,0 

3,9 

3,8 

6,0 

3,9 

3,9 

6,3 

0,32 

7,0 

5,8 

1,2 

4 

9,4 

9,7 

9,0 

9,7 

10,0 

9,8 

9,8 

10,0 

10,0 

9,7 

8,25 

10,0 

6.3 

3,0 

o 

7,0 

7,4 

7,3 

7,3 

7.7 

7.8 

7,9 

7,9 

7,9 

8,0 

8,26 

9.3 

7,3 

2,0 

0 

7,3 

8,0 

8,0 

8,3 

8,4 

8,3 

8,7 

8,3 

8,0 

8,9 

8,07 

8,9 

7,4 

1,5 

7 

9,7 

9,6 

9,3 

9,4 

8,8 

8,7 

9,0 

8,7 

9,1 

8,7 

9,70 

10,7 

8,7 

2,0 

8 

8,3 

9,0 

8,3 

7,8 

6,9 

7.4 

7,1 

7,2 

7,2 

6,8 

8,90 

11,7 

6,8 

4,9 

9 

8,8 

8,8 

8,3 

8,7 

8,3 

8,0 

8,4 

8.3 

8,4 

8.2 

8,20 

9,3 

7,0 

2,3 

10 

11,8 

11.7 

11,7 

11.7 

10,3 

9.7 

9,3 

8,3 

8,3 

8,4 

9,64 

11,8 

7.3 

4,3 

11 

7,8 

7,3 

7,2 

7,3 

ò,9 

7,1 

7,7 

7,8 

7,8 

7,9 

7,54 

8,3 

0.9 

i,e 

12 

0,6 

6,9 

6.3 

0,9 

7,0 

7,1 

7.0 

7,7 

7,5 

7,0 

7,52 

8,6 

6,3 

2,3 

13 

6,9 

6,1 

6,4 

6,4 

7,1 

6.0 

7,0 

0,8 

7,1 

7,1 

7,02 

8.1 

6,1 

2,0 

14 

6,0 

6,7 

7,3 

7,3 

7,4 

7,4 

7,4 

6,8 

6,9 

7,9 

6,99 

7,9 

0,4 

1,3 

13 

0,9 

7,7 

7,1 

7,3 

7,6 

7,6 

7,7 

7,4 

6,9 

7,6 

7,i4 

8,8 

0,3 

2,3 

10 

7,0 

7.0 

6,8 

7,0 

7,2 

7,3 

7,3 

6,9 

6,5 

6,9 

0.91 

7,3 

0,3 

1,2 

17 

7,4 

7,6 

7,0 

7,7 

7,7 

7,8 

7,8 

7,8 

7," 

7,3 

7,32 

7,9 

0,0 

1,3 

18 

10,2 

10,2 

10.2 

10,4 

10,3 

10,3 

10,1 

9,0 

9,7 

9,0 

9,32 

10,3 

7,3 

3.0 

19 

9,2 

9,3 

9,7 

8,8 

9,0 

8,4 

8,3 

8,3 

8,6 

8,1 

8,72 

9,7 

7,9 

1.8 

2(1 

8,3 

8,3 

8.1 

8,3 

8,3 

8,3 

8,2 

8,1 

7,7 

7,5 

7,92 

8,5 

0,4 

2,1 

21 

8,4 

8,3 

8.3 

8,4 

8,3 

8,2 

8,2 

8,3 

8.0 

7,7 

7,07 

8.4 

7,0 

1.4 

22 

8.2 

7,9 

7,6 

7,4 

6,9 

0,0 

6,7 

0,0 

0,3 

0,3 

7,10 

8,2 

6,3 

1.9 

23 

4,8 

4,7 

4,4 

4,3 

4,0 

4,1 

4.3 

3,9 

4.3 

4,3 

4,93 

6,6 

3,9 

2,7 

24 

3,9 

3,8 

4,1 

3,8 

3,9 

3,9 

4,0 

3,9 

3,9 

4,0 

3,69 

4.1 

3.1 

1.0 

25 

4,9 

3,1 

4,8 

3,1 

3,0 

4.9 

4,7 

4,0 

4,4 

4,9 

4.ÍÍ 

3,1 

3,3 

1.0 

26 

3.3 

3,0 

0,2 

3,4 

3,3 

3,3 

3,5 

3,4 

3,3 

0,5 

5,02 

3,3 

4,2 

1,3 

27     • 

4,7 

4,1 

4,3 

4,3 

4,5 

4,4 

4.0 

4,7 

4,8 

4.9 

4,89 

3,6 

4,1 

1^ 

28 

3,2 

5,3 

3,0 

3,3 

5,2 

3,2 

0,1 

3,3 

5,4 

5,0 

3,02 

3,3 

4.6 

0,9 

29 

8,7 

8,8 

8,9 

9,0 

9.1 

9,3 

9,0 

8,8 

8,0 

8,4 

7,27 

9,3 

5,5 

3,8 

30 

9.7 

9.2 

9.4 

9,6 

9.6 

9.1 

9,2 

9.0 

9,0 

8.9 

8,06 

9,7 

7,8 

1.9 

31 

8,10 

8.12 

8.11 

7,84 

7.39 

7.53 

7,57 

7,53 

7,66 

7,07 

7,83 

9,05 

6,75 

2,30 

1.'] 

8,08 

8,07 

8,03 

8,12 

8,05 

7,93 

8,08 

7,78 

7,70 

7,80 

7,84 

8,93 

6,78 

2,15 

l    das  décadas 

6,53 

6,43 

6,39 

6,46 

6,41 

6,30 

6,32 

0.2  i 

6,19 

0,17 

6,03 

t),95 

3,12 

1,83 

3.») 

7,34 

7,30 

7,48 

7,44 

7,32 

7.23 

7,29 

7,1o 

7,15 

7,18 

7,20 

8,27 

6,18 

2,09 

Medias  do  mez 
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HUMIDADE  RELATIVA-ESTADO  DE  SATURAÇÃO^ 

ÍOO 

DEZEMIÍRO 

PSYGHROGRAPHO 

N 

18G4 

í:-' 

2."^ 

3.^ 

•i." 

0.'-' 

6.=^ 

7.^ 

8.''' 

9/ 

10.^ 

11.' 

Meio  dia 

1.* 

2.^ 

1 

80..") 

84,3 

90,3 

87,5 

83.0 

83,5 

82;í 

82.3 

78,6 

81,0 

83,4 

75,7 

72,8 

68,3 

2 

78,8 

87,3 

91,3 

94,2 

89,7 

•    85,9 

87,2 

78,0 

73,3 

09.7 

69.0 

03,0 

00,8 

07,8 

3 

G7.9 

71,3 

73,2 

78,3 

79,3 

77,7 

78,7 

78.8 

74,4 

76.2 

75,3 

77,5 

67,9 

65,8 

4 

G;i.2 

07,7 

73,5 

75,4 

76.7 

72,6 

68,0 

71,7 

74,5 

72.2 

03,5 

04,3 

55,4 

59,0 

1  ' 

71,7 

73.9 

79,7 

83,4 

87,2 

89,5 

92i) 

89,6 

85,8 

83.0 

81.9 

83.0 

84,2 

80,2 

C 

88,7 

88.3 

80.3 

86.2 

85,1 

89.7 

88,5 

92,1 

90,0 

83.5 

77,8 

71,0 

70,8 

64,2 

7 

8G.9 

81.U 

84,3 

84,6 

84,6 

79,7 

84,6 

83.6 

88.2 

81.9 

78,2 

73,1 

72  2 

67,2 

8 

90.3 

97,3 

97.0 

97,0 

90,1 

98,7 

96.1 

98.0 

93.8 

93,9 

85.0 

88.0 

82,9 

80,7 

9 

91,7 

93,4 

97,3 

98.0 

98,6 

100,0 

98,6 

98,7 

90,3 

98.8 

97,7 

93.0 

86,0 

80,7 

10 

71,3 

71.3 

00,2 

71.3 

07,9 

73,1 

78,0 

82.6 

80,2 

88,5 

88,7 

85,5 

79,8 

70,8 

11 

77,9 

77.9 

73,0 

72,0 

79,0 

87,2 

98,6 

100.0 

98,0 

98.6 

100,0 

100,0 

100.0 

100,0 

l"i 

8!  1.0 

70,0 

74,0 

73,8 

73,0 

78,6 

72,5 

72,8 

72,7 

69,8 

08,3 

82,2 

84,2 

85,0 

l.i 

82.8 

87.8 

82.2 

87,8 

93,3 

93,4 

93,4 

97,3 

97,3 

90,7 

80.6 

87,9 

74,4 

77,3 

\'í 

So.O 

80,3 

98,5 

85,0 

77.0 

80,2 

80.2 

81,3 

81,8 

83.3 

92.0 

77,4 

07,7 

71,4 

Vi 

7().4 

81,7 

77,0 

71,6 

76.4 

71.8 

72,6 

73,3 

73,8 

66,8 

04,9 

67,1 

67,9 

68,9 

16 

83.0 

88.0 

90,0 

98.5 

90,7 

.  69,0 

76,6 

77.6 

79,2 

77,7 

72,8 

65,3 

09.7 

73,8 

17 

83.9 

87,2 

84,3 

83,5 

83,2 

82,0 

79,0 

75.4 

79,0 

82,9 

80,1 

81,7 

87,5 

81,3 

18 

70.3 

81,7 

75,2 

75,0 

77,6 

73,7 

77.5 

84.1 

80,5 

85,6 

75,0 

72,8 

60,5 

69,9 

19 

83, 1 

83,2 

91,7 

95,8 

98.5 

97,3 

98.5 

98,0 

98,0 

97,1 

90,3 

98,7 

100,0 

92,6 

20 

93,7 

94.8 

93.0 

92,3 

89,3 

88.2 

92.0 

89.0 

87,9 

83,0 

83,9 

83,2 

81,3 

79,3 

21 

91,8 

91,4 

93,7 

94,3 

94,2 

98,5 

97,2 

95,0 

95,7 

93.(1 

94,0 

92,0 

86,8 

80,0 

22 

93.3 

97.2 

95,5 

97.2 

98,3 

98.5 

97.2 

98,5 

97,0 

93,0 

95,6 

98,0 

93,0 

93,7 

2;! 

97.2 

93,0 

93,5 

98,5 

97,0 

97.0 

97.0 

98.4 

93,3 

93,8 

92,8 

83,0 

77,7 

80,2 

2i 

83.8 

82,0 

92,4 

79,4 

76,7 

72,4 

72  2 

09,8 

68,3 

67,0 

70.2 

01,7 

53,6 

55,8 

25 

o7.;í 

00.9 

01,9 

60,7 

59,0 

57,7 

5,3,2 

53,0 

50,2 

40,7 

49.1 

48,0 

50.7 

49,0 

2f) 

37,0 

32,3 

48.3 

53,8 

51.0 

59,9 

59,7 

04.4 

60,0 

61,5 

00.1 

62,5 

52,2 

57,2 

27 

03.0 

03.2 

04,8 

04.1 

07.0 

71,0 

73,0 

73,0 

68,;! 

04.0 

63.4 

66,5 

07,7 

08,1 

28 

71.2 

73,7 

80,0 

82,8 

81,2 

70,0 

01.4 

73.0 

64,8 

65,7 

77.7 

71.3 

72,3 

71,0 

2!» 

83.0 

81,3 

87.0 

87,3 

87.1 

87,0 

91,4 

92.4 

88,8 

87.2 

89,1 

86,0 

88,0 

81,5 

30 

89.8 

88,3 

88.3 

89.8 

91.5 

9;!.3 

93,2 

93.2 

95.0 

93.0 

95,3 

95,5 

93,0 

87,9 

31 

9S.3 

100,0 

100.0 

100.0 

100,0 

100,0 

100.0 

100.0 

lOU.O 

100.0 

100.0 

100,0 

89,6 

91.3 

MV. 

80.20 

81.84 

84,21 

85.71 

84,91 

83,04 

85.54 

85,83 

81,13 

83,29 

80,25 

77,47 

73,88 

71,07 

Medias  (Lis  J^^  ^ 

83,8'2 

81.72 

81,01 

83,73 

83,94 

82,20 

81,09 

81,94 

8,3,00 

83,64 

81,99 

81,65 

79,32 

79,95 

['■''  '  ■  ■ 

82.13 

82,08 

82,73 

82,72 

82,22 

82,30 

81,68 

82.81 

80,33 

78,81 

81,31 

78,61 

75,20 

74,88 

HimIiíis  lio  nii'Z  .  .  . 

82,00 

82.83 

83,81 

84,01 

83,64 

83.15 

83,70 

81.4S 

83,07 

81.81 

81,18 

79,23 

76,10 

75,29 

• 

23 


HUMIDADE  IIELATIVA-ESTADO  DE  SATUUAí, 

1 

.\0=IOO 

PSYGHROGRAPIÍO 

DEZEMBRO 

1801 

3.' 

i.* 

0.' 

0.' 

7/' 

8.^ 

9." 

10.' 

11." 

Meia 
noite 

Medias 

Máxima 

Miniiiia 

Va- 
riação 

6ít,i 

70,5 

79,0 

73,5 

73,2 

73,0 

71,8 

73,4 

72.4 

79,3 

77,95 

90,3 

6S,3 

22,0 

1 

tiO.l 

57,6 

09,0 

03.9 

56.3 

03.5 

6:!,3 

65,5 

07,4 

69,0 

72.07 

91,2 

50,3 

37,9 

2 

08,C 

68,5 

08,0 

57,4 

59.1 

50.2 

51,9 

51,1 

00,5 

71.9 

09,10 

79,3 

50,2 

29,1 

3 

.■)j,7 

50,4 

57.3 

55,9 

50,3 

51.9 

56,0 

56,0 

58,0 

07,5 

03,72 

76,7 

50.3 

20,4 

4 

82,7 

80,8 

85,7 

87,8 

90,4 

93,7 

95,0 

96,3 

93,8 

92,5 

80.39 

96.3 

71,7 

24,0 

5 

07,3 

67,2 

70,0 

74,3 

77,7 

81,3 

81,4 

82.4 

84,0 

84,7 

80,59 

92,4 

64,2 

28  2 

6 

68,9 

75,3 

77.3 

81,8 

84,0 

81,8 

87,3 

80,2 

87,2 

87,4 

81.35 

88,2 

67,2 

21,0 

7 

8i,0 

83,8 

82,6 

84,8 

80,0 

81,2 

83,5 

81,2 

94,7 

93,4 

89,09 

98.7 

80,0 

18,7 

8 

71,2 

82,4 

82,0 

73,8 

05,2 

74.2 

09,9 

71.2 

70,2 

06,7 

85,81 

100,0 

05,2 

34,8 

9 

85,4 

82,3 

83,0 

80,3 

85,2 

80,2 

84.0 

83,9 

85,0 

82,7 

80,49 

86,2 

00,2 

2(l!,0 

10 

100,0 

98,8 

97,8 

95,5 

95,1 

91,4 

87,7 

79,7 

80,7 

84,0 

90,50 

100.0 

72,0 

28,0 

11 

76,0 

72,2 

72,8 

70,6 

74,3 

77.9 

84.4 

85,6 

85,0 

84,0 

77.03 

89,0 

09,8 

19,2 

12 

78,3 

91,1 

74.3 

87,2 

83,0 

84,S! 

98,5 

95,7 

90,1 

81,4 

87,38 

98,5 

74,3 

24.2 

13 

70,5 

62,2 

07,0 

07,0 

77,8 

77,1 

78,8 

70,4 

82,7 

78,0 

78,00 

98,5 

02.2 

30,3 

14 

02,i 

67,5 

79,0 

78,2 

80,7 

78,3 

79,5 

72,2 

74,4 

80,7 

73,70 

80,7 

62,4 

24,3 

15 

68,6 

79,8 

77,9 

80,4 

87,7 

87,7 

89,0 

83,1 

80,0 

93.0 

81,14 

98,5 

65,5 

33,0 

10 

83.3 

81.3 

87,1 

95,0 

87,4 

80,4 

80,5 

78,7 

72,0 

77,0 

83,00 

95,0 

72.0 

23,0 

17 

73,2 

77,7 

81,0 

82,3 

84,5 

80,7 

87,8 

87,7 

80,0 

85,3 

79,10 

87,8 

00,5 

27,3 

18 

92,0 

93.8 

95.0 

97,0 

97,6 

97,5 

90,3 

91,3 

92,5 

92,5 

95,05 

100.0 

85,2 

14,8 

19 

80.'i 

83,8 

87.8 

81,3 

84,5 

78,0 

81.0 

89,5 

93,4 

91,9 

80,85 

94,8 

78,0 

16,2 

20 

80,0 

89,5 

80,9 

89,4 

93,4 

90,7 

90,0 

95,8 

95,7 

97,2 

92,71 

97,2 

80.0 

11,2 

21 

94,6 

90,7 

89,4 

8,S,2 

90,7 

93,2 

95,9 

98,5 

97,2 

95,7 

95,32 

98.5 

88.2 

10,3 

22 

82,7 

81,4 

82,2 

83,0 

84,6 

83,3 

83,4 

83,3 

82,0 

81,0 

88,60 

98,5 

77,7 

20,8 

23 

54.8 

54,4 

55,0 

55,3 

52,5 

56,0 

01,3 

58,0 

06,7 

07,7 

06,20 

83,8 

52,5 

31,3 

24 

52.0 

51.3 

00,4 

57,0 

59.3 

59,3 

62,3 

59,5 

59,5 

62,3 

56,52 

07,3 

40.7 

20,6 

25     . 

62,5 

00,1 

60,2 

71,7 

72,4 

72,3 

00,8 

01.3 

61,8 

09,8 

61,83 

72,4 

52,2 

20,2 

26 

06.8 

02,8 

68.5 

71,4 

73,5 

70,0 

71,4 

73,4 

77,2 

78,4 

68,88 

78.4 

02,8 

15.6 

27 

71,0 

51,3 

57.8 

61,3 

63,1 

62,8 

05,5 

09,3 

72,0 

75,7 

69,62 

82,8 

51,3 

31,5 

28 

83,5 

85,2 

83.2 

86,8 

85,0 

83,5 

82,0 

83,0 

80,9 

88,3 

86,49 

94,4 

81,5 

12,9 

29 

90,0 

97,3 

97,3 

98.6 

98.0 

98,6 

98,6 

98,0 

98,5 

98,5 

94,42 

98,0 

87,9 

10,7 

30 

89,0 

87,0 

93,6 

90.2 

97.4 

92,4 

92,4 

91,0 

93,5 

94,7 

96,13 

100,0 

87.0 

12,4 

31 

71,93 

73,08 

75,51 

73,95 

72,14 

73,70 

74,11 

75,08 

77,98 

79,51 

78,78 

90,23 

03,90 

20,27 

l.M 

jj    f        Mfilias 
1     (las  diHadas 

78,53 

80,82 

82,09 

84,83 

85,32 

84,64 

86,95 

83,99 

83,86 

85,50 

83,34 

94,94 

70.31 

24,03 

76,26 

74,33 

76,41 

78,08 

79,14 

78,43 

79,11 

79,03 

81,00 

82,72 

79,70 

88.35 

70,39 

17,90 

3.-) 

75,60 

70,02 

77,95 

78,92 

78,87 

78,01 

80,12 

79,57 

80,95 

82,58 

80,58 

91,08 

68,29 

22,79 

liedias  do  mcz 

24 


QllADHO  DOS  VENTOS  E  CHUVAS 

ANEMOCnAPIIO  E  UUOGliAPJIO 

• 

x 

DEZEM- 
BRO 

1864 

Meia  noile 
ás  2  horas 
da  manhã 

DIRECÇÃO   DO  VENTO-RUMOS 

gal 

0,0 

2  ás  4 
NNE. 

4ásG 

Gis8  ' 

8  ás  10 

10  ás  12 

Melo  dia 
ás  2  horas 
da  (arde 

2  ás  4 

4  ás  6 

6  ás  8 

8  ás  10 

10  ás  12 

1 

NNE, 

NE. 

NE. 

NNE. 

NNE. 

NME. 

NNE. 

NNE. 

NNE. 

NNE. 

NNE. 

o 

NNE. 

NNE. 

N.NE. 

NE. 

NNE. 

NNE. 

NNE. 

NNE. 

NNE. 

NNE. 

NNE. 

N. 

0,0 

3 

NNE. 

NNE. 

NNE. 

N.NE. 

NNE. 

NNE. 

NNE. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

0,0 

4 

N. 

N. 

N. 

N. 

NNE. 

NNE. 

NNE. 

NNE. 

NNE. 

NNE. 

NNE. 

NE. 

0,0 

j 

NNE. 

NNE. 

NNE. 

NE. 

NE. 

NE. 

ENE. 

SSO. 

SSO. 

SSO. 

SSO. 

NO. 
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18 

37.0 

23,3 

2,9 

— 

0,7 

0,60 

4,0 

8,0 

7 

C,  St.-C,  Ci.,  C.-Ni. 

6 

C,  C.-St. 

19 

28.7 

28,3 

0,2 

— 

2,4 

1,84 

8,0 

4,3 

0 

Ene,  cer. 

0 

Ni.-C,  C-St. 

20 

33,0 

27  2 

3,8 

— 

0,0 

1,60 

4,3 

6,3 

7 

Ci.-St.,  Ci.,  St. 

1 

C,  C.-St.,  st. 

21 

34.3 

— 

2,0 

6.0 

0,0 

0,32 

10,0 

8,0 

3 

Ci.,  Ci.-St..  C.-St.,  C. 

0 

C.-Sl.,C.-Ci.C.C.-Ni.,c. 

22 

— 

16,9 

2,3 

6,1 

0,0 

1,00 

0,3 

7,5 

0 

Ene. 

0 

Ene. 

23 

33,8 

18,0 

4,2 

— 

0,4 

1,88 

8,3 

8,3 

2 

C.-St.,  St.,  Ci.-St. 

8 

St.-C,  St.-Ci.,  Ci. 

2i 

30,3 

17.1 

3,8 

— 

0.4 

3,00 

3,0 

9,5 

5 

St.-C,  C.-Ci.,  Ci. 

9 

Ci.,  Ci.-St. 

23 

28,9 

18,3 

0,8 

2,4 

0,0 

1,92 

4,3 

3,0 

10 

— 

10 

— 

20 

34.2 

21,0 

-2,3 

1,2 

0,0 

2  32 

4,0 

4,0 

9 

C.-St.,  C. 

1 

C,  C.-Ci.,  C.-St. 

27 

29.9 

14.2 

-1,8 

2,8 

0,0 

1.60 

3.0 

3,0 

9 

st.  c,  c. 

3 

C,  C.-St.,  st. 

28 

32.1 

13,9 

-2,0 

1,0 

0,0 

1,00 

4,3 

3,5 

9 

St.-C. 

10 

— 

29 

18.7 

17,7 

—4,4 

—0,2 

0,0 

0,80 

7,3 

3,5 

6 

Ci.,  st.,  Ci.-Sl. 

1 

st.,  Ci.,  Ci.-St. 

30 

— 

19,8 

-1,7 

— 

7,3 

1,70 

8,3 

8,3 

0 

C.-SI.,  C.-Ni.,  St.-Ci. 

2 

Ci.,  C,  St.,  St.-C. 

31 

34,4 

23,3 

6,0 

— 

0,9 

0,80 

9,3 

4,5 

0 

Nev.  int. 

0 

Nev.  int. 

(l.«  .. 

33,17 

23.34 

4,43 

1,80 

5,60 

6,50 

5,0 

3,5 

lldlias  diLS  1     ^ 
décadas . )   ' 

33,22 

21,13 

3,74 

— 

— 

1,37 

7,00 

8,00 

3,0 

2,3 

[3."  .. 

30,78 

18.20 

0,03 

2,76 

— 

1,69 

6,68 

6,30 

4,8 

4,0 

llfdias  do  mcz .  .  . 

33,03 

21,37 

3,30 

— 

— 

1,69 

6,43 

6,98 

4,3 

4,0 

Prcssào 

atmosplicrica                                          T 

oníper.itMiM  a  sumjIi.i                                          Temperatura  da  relva 

7K9  ',   OM 

3  ás  1 

íi  nt                                14  7  prn    4 

0  1 1                     33  3  em    3 

Extremas  do  ninz 

niiii.«ab.soiula  722,3    « 
var.  max.'  ..     39,9.. . 

13  .. 

40  1;»'  ni                               í  9      »    ^n 

—  44    „  29 

13,3 

37,7 

m 


■ 

QUADRO  COMPLEMENTAR 

Serenidade  do  céu  c  nuvens 

ESTADO  GERAL  DO  TEMPO,  ET(.'. 

DEZEMliRO 
1864          , 

3  horas  da  tarde 

9  iioras  da  noite 

Graus 
médios 

ConfifuraçiSes 

Graus 
raodios 

ConfitniraçiSes 

10 

Ci.-St. 

9 

St.,  Ci.-St. 

M.  b.  t. 

1 

7 

Ci.,  Ci.-St.,St. 

10 

St. 

Um  ponco  nu!).;  b.  t. 

2 

9 

Ci.-St.,  Ci. 

10 

— 

M.  b.  t. 

3 

8 

Ci.,  Ci.-St. 

10 

Ci.,  St.-G. 

Enn,  ao  SE;  m.  b.  t. 

4 

5 

C.^  Ci.,  St.-C. 

4 

C,  C.-st.,  C-Ni. 

ilor.  enn. ;  nub. ;  enn.  e  liu.  á  n.;  cor.  sup.  SO. 

•'' 

8 

C,  c.-st. 

8 

c,  c.-st. 

Nu.  disp.;  chuv.  ás  9.2o'  m. ;  v.  fr.  do  m.  d.  ás  4. 

(i 

1 

c.-st.',c.,ci.,c.-ni. 

1 

C.-Ci.,  St.-C,  c. 

Nub.;  chuv.  ás  10  m. 

7 

2 

C.-Sl.,  C.-Ni.,  C, 
Ci. 

0 

C.-Ci.,  c.-st. 

Nub.;  eh.  das  ti  ás  7.40'  m. 

8 

3 

C.-M.,  Ci.,  c.-st. 

8 

c.-st.,  C.-Ni. 

Nub.,  SO  fr.;  ag.  por  inter. 

9 

4 

C.-.\i.,  Ni.,  c.-st. 

6 

C,  St.-Ci.,  Ci. 

Nub.;  ag.  freq.  e  chuv. 

10 

0 

M. 

0 

C.-Ni.,  C.-st.,  Ci.,c. 

Ene,  cer.,  eh.  mi.  seg. ;  cli.  for.  ás  6.30'  t. 

11 

1 

0 

C.-.Ni.,  c.-st.,  Ci. 
Ni.,  Ni.-C,  c. 

1 

0 

Ni.,  Ni.-C,  Ci. 
Ni.,  Ni.-C 

Nuli. ;  ag.  fnr.  e  sar.  ás  11.20'  m.;  ag.  por  inter.;  ha.  lii.  ás  9  n. 

Ene.,  eh.;  SE  for.  das  9  ás  10  m.;  10.20'  fur.  do  ONO;  ag.  freq.;  0.  e  NO. 

rijo  '. 
Nub.;  ag.  for.  rep.;  v.  NNO  m.'"  rijo. 

Nub.,  chuv.  ás  9  m.;  v.  NNO  e  NO  fr. 

Nub.;  chuv.  ás  8.30'  m.;  eh.  por  vezes  das  S.30'  ás  9  n. 

12 

13 

4 
6 
G 

C.-Ni.,  C,  C.-Ci. 
C.  C.-st.,  Ci.-St., 

C.-Ni. 
C.-st.,  C.,Ci. 

1 

8 
0 

Ni.,  C.-Ni.,  C.-Ci. 

C.-st.,  c. 

c.-st., C.-NÍ..NÍ., 

st. 

14 
15 
16 

2 

Ni.,  Ni.-C,  C.-st., 

2 

Ni.,  Ni.-C,  C.-st. 

Nub.,  ag.  ao  in.  d.;  cii.  por  inter,  pela  t.  e  n.;  fus.  ao  S  ás  6  t. 

17 

6 

C.,C.-St.,C.-Ci.,Ci. 

2 

C.-st.,  C,  C.-Ni. 

Nu.  dest.;  ag.  á  1.30'  n.;  b.  t. 

18 

0 

C.-st.,  C.-Ni.,  C.,c. 

0 

Etic,  c. 

Ene.,  eh.  mi.  até  11  m. 

19 

4 

C,  C.-st.,  St. 

9 

st. 

Nub.,  enn.  ao  S,  cor.  sup.  SO;  b.  t. 

20 

C 

Ci.-St.,  Ci.,  C.-st. 

7 

St.-C,  St.-Ci.,  st. 

Nub.;h.  t. 

21 

1 

3 

C,  C.-st.,  St.,  Ci. 
C.-Ci.,  C.-st.,  St., 
Ci. 

1 

0 

Ene. 
Ene. 

Nev.  int.  ás  8  m.;  cor.  sup.  S;  hor.  enn.  á  n. 

Nub.,  V.  alg.  t.  fr.;  cor.  sup.  SE;  ene.  c  chuv.  á.s  9.40'  n. 

22 
23 

10 

Ci.-St.,  st. 

10 

St. 

T.  fr.  e  vent. 

24 

10 

c.-st. 

10 

— 

Lim.;  t.  fr.  e  vent. 

2o 

1 

c.-st.,  C.-Ni.,  C. 

0 

Ene.  e. 

Ilor.  enn.;  ene.  e  fr.  á  n. 

26 

1 

c.-st.,  C,  C.-Ni. 

10 

St. 

Nub.;  b.  t. 

27 

10 

Ci.  a  0. 

10 

— 

M.  h.  t. 

28 

3 

Ci..  Ci.-St.,  Ci.-C, 
St 

1 

Ci.,  St.,  C.-st. 

Nub  ,  m.'"  ge.  de  m.;  t.  fr.;  cor.  sup.  0;  ha  ás  8  m. 

29 

0 
4 

Ni. 

Ci.-C,  St.,  C.-Sl., 
C.-Ni. 

0 

2 

Ene. 

C.-Ni..  Ni.,  C.-st. 

Nub.;  eh.  mi.  e  chuv.;  ag.  de  t.;  nev.  fra.  á  n. 
Nev.  int.  até  m.  d. ;  ag.  ás  7  n. 

30 
31 

0,7 

6,6 

Total  da  1."  década.. 

(;iiuva 

Agua 
evapiirada 

Venlos  pre- 
doininantes 

St.  inf. 

St.  sup. 

18,0  mil. 

18,9  mil. 

18,02  mil. 

NNE. 

2,9 

2,3 

»      da  2.»      .. 

91,1   .. 

88,4   » 

15,68    .. 

q.  NO.  e  SO. 

4,4 
4.3 

5,S 

4,8 

»      da  3.=       " 

Total  do  mez 

8.8   ., 

9,2    .; 

18,60    .. 

q.  NE. 

H,8'tmil. 

11,65  mil. 

52,30  mil. 

qq.  NE.  e  NO. 

Tensão  du  vapor  atniospherico 

Dias  de  eh.  ou  chuv.  em  6,  7.  8,  9.  10,  11. 
Humidade  relativa           Evaporação          17,  18,  19,  23,  30  e  31. 

12.  13.  1'k  l.-i.  16, 
,12.13,14,15,18. 

e  26. 

Extn 
do 

í máxima..   H 

'"'-'''  minima  . .     3 
niezj 

8  em  11  ás    2  e  3  t 

1    »    2o  ás  10  ni 

7 ^ 

100,0  em9, 11, 19,31  5,0 
i6,7   ..     2.jásl0m.  0,.3 
í:i :? .  i.i 

0  em  24      23,  24,  2.5,  26  e  27. 

c    ^^    Q.  Nevoeiros  em  22,  30  e  31. 

"    "          Dias  mais  ou  menos  ennevoados  em  4.  5.  22 

8               Saraiva  em  12  e  13;  relâmpagos  em  17. 

'   Dia  13 ;  durante  a  n.  ass.  do  0  e  ONO ;  pelas  4  m.  vein  o  v.  ao  S  fraco,  e  pouco  .i  ponco  foi  refrescando  e  rondando  para  SE,  acompanhado  de  ch._for. ;  .is  9  m 
fr.,  e  ás  9.45'  impetuoso:  ás  10  horas  abrandou  consideravelmente,  e  foi  rondando  pelo  SO  e  0  até  a  UNO.  onde  soprou  violentíssimo  das-lO.lõ'  ás  10.30  ' 
vento  rijo  do  0  e  ag.  successivos  do  ONO  e  NO,  alguns  (1.45 '  e  2  30'  t)  com  saraiva. 

0  venlo  era  já  SE  hast. 
desta  hora  em  diante 

Luz  zodiacal,  pela  primeira  veí  na  noito  de  18. 

■* 
1 


1 


H 


